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4fc! CCmO EN FRAfJCiA S t HA DiCTADO UNA 

LSY C£ LOS DIF ICULTA, EN ESPAfiA DE-

Bíhif^Ñ DICTARSE ENÉRGICAS 

b!S<^OS!C!Oñir^S CON UNA F I 

NALIDAD ANÁLOGA. 

L a P)Ciisa e u r o p e a , y m u y espec ia l -

riietitc la fn iüccsa . se o c u p a e s to s d í a s d e 

L'i.'^'o n,;-,] r c g o c i o , e n el q u e , scí^ún p a 

rí n ^ icc,!]tríu co iup l i cados a ' g u i í o s pol í -

i icí 's c- jpañcics. 

Iji uo l l c ia , m u y g r a v e dcbde l u e g o , n o 

]iv uc cau '-ar á n a d i e bOipresa, p< n j u e 

en Ir i l u r , po^ (¡ue c o r r e n sc h a de^-arro-

Uado , al m i s m o t i e m p o q u e la l e g í t i m a 

/icí re d(' loí lygocio'^, o t r a no t a n sa lu

dable 111 t a n l e g í t i m a , p o r v i r t u d de la 

cual todo l i r u ' b r c de-sapnnisivo y u n poco 

inteligcnLC se c r ee con d e r e c h o á eblHlar 

á SU.5 c o n e u u l a d m o s , q u e t i a l i a j an y a h o -

r n . n , o f r c i é i ' d o l c b p a r t i c i p a c i ó n en e? tu-

p<, . idas cmpic&as n a v i e r a s , f e r rov ia r i a s ó 

uiih. ' ia ' . , á c a m b i o de u n a s p e s e t a s q u e , 

kjc-3 de se) vir p a r a el d e s e n v o l v i m i e n t o 

ilcl ní.goci,o, iio t i e n e n o t ro e m p l e o q u e 

ttl ¡ i b . a r de t r a m i t a s ó p r o p o r c i o n a r u n a 

vida l e g a l a d a á s u s in i c i ado ie? . 

O c u i r e con es te p r o c e d i m i e n t o a l g o 

, a n á l e g o d e lo q u e a c o n i c c e con los q u e 

íc conocen c o n los n o m b r e s del (ntieno 

y del poiingué';, q u e , á po¿ar de q u e n a -

ilic i g n o r a las a r g u c i c s y falacias q u e e n 

sí CT'Cicrian, t o d o el n i i n ido cae en el 

cfpo, y r a r o e s e l d ía q u e n o l e e m o s la 

real ización de u n o de es tos t i m o s , ó l a 

m ' i s i ó n de u m s e n i g m á t i c a s acc iones ú 

ob l igac iones meicant i leví , a u n q u e c o n l a 

iiotí 'ble d i fe renc ia d e q u e al descub-rirsc 

si e i ignño , el fingido i x i r t u g u c s s u e l e i r 

íi la c á r c e l , y el q u e e m ü c aque l lo s t í t u l o s 

MC I Í ( t r a n q u i l a m e n t e d e los b o b a l ' c o n e s 

i|Ue lo'~ susc r ib i e ron . 

La l a / ó n d e es ta i m n ' j i i i J a d , y á v e c e s 

in'riiii.adad, la h a l l a m o s cu l a s deficien

cias do nue^-'rps l eyes , q u e l i in i t í i ido ' -c , 

( ' ( lu ivocaeanientc , á e x i g i r á la e n i i d a d 

u i i i iva q;'.c ctib/'a las- aljoyiencuii,, clan 

h tga i á q u e c u a l q u i e r uibaüvio can u n o s 

xu,,u1os jr iL 'S d e d u r o s p a r a p u b l i c i d a d y 

j i i i ieu) ' - - ga V)^, y u n a s huCiMS rc l ac io -

i,e j -a ia í( m i a r u n Coufe jo de a d m i n i s -

t i r .c 'ón ccji lo ii'/i-, t ioiiditO d e la poiíLicn, 

ex .iiu'.j^Lio- y Uiini''•j<,'',l^«, -̂ c a p ó d e l e 

(le a <'Ui o , 3i.il!< í i c , l a . r / n r r lo al pú1>l-ico 

\.i. - lá-n :!a= q u e á la po^ i sc i c s u l u i n \IA-

j^e ' iv i i o j . d c s , j icro m o j a d u s cor. l a s l á -

i i i i r i a^ de rol>res ge . i t e s «pu , con s u coii-

i i> i / ' i , le e n l " c g a i ( U el ]u ' odu ( to de ^u 

L - b o i i r s ' L d c o n s t a n t e y d e sus iniíxime-

l a s pi'ii a c iones . 

'-1 M ' ( i M a ^ e u n a ¡••-ta de l o ' c a p i t a k s 

(|nc p o r a l t e s de c-)a í ndo le se k ha l o -

i.ado í l i^/,ie'i lo c -paú ' i l , con la eompHc"-

dad, i<a 'ÍMIO auc-a ó ]jor nu'l . i fe, de 

de uno á cinco años, si la infracción se 
h a r e a l i z a d o con i n t e n c i ó n f r a u d u l e n t a . 

V e a , p t i e s , el s e ñ o r c o n d e d e RomarjO-

n e s , y v e a n t a m b i é n l o s m i n i s t r o s d e H a 

c i e n d a , G r a c i a y J u s t i c i a y F o m e n t o , có 

m o p u e d o e v i t a r s e q u e el a h o r r o d e l o s 

e s p a ñ o l e s sea s u c c i o n a d o p o r t a n t o s v iv i 

d o r e s d e m a l a fe . 

N o i g n o r a m o s q u e a c o m e t e r t a l e m p r e 

sa p r o d u c i r á la p r o t e s t a d e aque l l o s q u e 

e n e l a c t a v e n l a p a p e l e t a d e e n t r a d a e n 

u n C o n s e j o d e a d m i n i s t r a c i ó n ; t a m p o c o 

d e s c o n o c e m o s q u e a l g u i e n a r g ü i r á q u e 

n u e s t r o s C ó d i g o s v i g e n t e s se o c u p a n del 

a s u n t o d e q u e t i a t a m o s ; á l o s p r i m e r o s 

p o d r í a contes tá ise les i q u e l a r e p r e s e n t a 

c ión d e u n p u e b l o n o e s g r a n j e r i a , s i no 

sacrif icio, y á los s e g u n d o s , q u e , á p e s a r 

de l a r t i c u l a d o d e i i i res t ros C u e r p o s l ega 

les , y m i e n t r a s n o se d i c t e u n a l e j ' e spe 

c ia l , c o n c i e l a , s in l a evas iva d e l a s re fe -

1 enc í a s y r e l ac iones c o n p r e c e p t o ^ d e l o s 

c i t ados C ó d i g o s , a n d a n y a n d a r á n s u e l 

tos m u c h o s h o m b r e s q u e d e b i e r a n e s t a r 

s u í i i e n d o c o n d e n a . 

ALBERTO CORRAL Y LARRE 

SEGOVIA 

INAUGURACIÓN 
DBL 

CÍRCULO DE LOS LUISES 
POR TELÉFONO 

S E G O V I A g. 11,40. 

A las s ie te e u p u n t o d e la t a i de d i o co
mienzo en t i ampl io salón del nuevo Cíicii-
lo de los Luises el so lemne ac to d e l a 
inaugurac ión de este Cen t io . 

E l local apa iee ía comple t amen te Heno de 

SE SOMA 

SANTIDAD 
CONCEDE 

AüDfflCÍA A CALBETÓK 
I'OR TEiaíCKAl'*0 

O TXX SI, 33. i ^ 

R O M A g. 21,12. 
E l Sr . Calbetóii , acompañado d e s u esposa 

h a s ido recibido e n audiencia p i i v a d a por S u 
San t idad . E l Pontífice hab ló afectuosamente 
con ellos, t r a t ándo les con g r a n afabil idad. 

_ , „j^ ^ _ E l Osservatore publ ica el nc tnb i amien to de 
u u públ ico d i s t i n g u i d í s i m o , v iéndose e n t r e i monscñox Ragoncbi , Aizob i spo de M i í a , p a r a 

POR 'mtÚCRAVO 

SraspSrasi f f is f r a s e s d a ! IKaisai*>. 

B E R L Í N 9. 
El Kaiser , en u n d iscu iso p ionunc iado 

con mot ivo de la fiesta conmemora t iva d e 
la ü n i v e i s i d a d de Bei l ín , leeoidó que s i e l 
pueblo p rus i ano fué somet ido en i8o6_ á 
e i u e n t a s p i u e b a s fué p o i q u e h a b l a pe rd ido 
su fe en D i o s ; pero que ese mismo pueb la , 
d ividido y opr imido, volvió á ocupa r su 
l a n g o , re levándose cuando recuperó su fe. 
Eos hechos pasadc« d a n , p u e s , la p r u e b a 
vÍMble del poder d iv ino . La j u v e n t u d ale
m a n a debe perscveí ar en su fe en Dios , y 
eon esa consegu i íemos el camino recto s in 
inqu ie tud . 

E l P H n s i ^ ® ú® ü l é s t a i e a . 

B E R L Í N Q. 

^ -̂  
H a l legado á e s t a cap i ta l el P r ínc ipe Al 

ber to de Móuáco. 
E n t e l a d o el Kaise r de su venida , le envió 

u n a ca i t a , inv i tándole á a lmorza r con él . 
Aceptada l a inv i tac ión , ambos pe isona jes 
a lmoizason j u n t o s . 

• B E R L Í N 9. 

A n t e el T i i b u n a l coi icccional de DicS'le 
h a comparecido u n a piocesada que acaso 
sea el único e jemple r eii su género . 

F u é acusada de haliei estafado á t i es ve
cinos d e dicha c iudad, -valiéndobe de diver
sas maña'- , can t idades \ a r ias , que , en con-
ju i í ío , a'-ccudían á "la «s-uma de 566 ma icos . 

E a piocc-ada t i ene ahpia quince años . 
E i e g u n í a J a por el p i t s i d c n t e del Tr ibu

na l , recontc ió la v e i d a d de lo^ hechos , y 
de>^pués de lefeii i cestos en tcdos sus deta- ' 
l ies , añadió q u e n o e ian los únicos del i tos 
que había coinetido, pues en ocasiones an-
t e n o i c s había real izado otros robos y esta
fas, has ta el n ú m e i o de ^2, gue hab ían Hí
gado á la consumación , m a s u n robo y 
nueve estafas e n que n o hab ía podido p a s a r 
de la teiitati-va. 

E l ciuifciuo de la piccoz del incuente causó 
en los m i e m b i o s del Tr ibuna l y en el pú
blico que presenciaba la sesión u n sen t i 
m i e n t o d e s incera l á s t ima . 

Poi las trc!> estafas que a h o i a se juzga
ban ha "ÍKIO impues ta á la pioccsada la 
pena de seis meses de pr is ión . 

Y como quie ía que aquél la , al lefei i rse 
á los demás deli tos en que h a intei venido, 
d^ó, con la mayoi calma, nombres , fechas 

cant idades , 

la concunenc ia á e legan tes señoras de la 
selecta sociedad segoMana. 

P ies id ió l a br i l lan te y cu l t a fiesta el re 
verendo padre Alabe i t , á cuya de ieeha to
maron as ien to D . An ton io M c m b i i \ c s y d o n 
Jttlio G o n / á l v c / , pieíi idcnte de los Euiscn, 
y á su izquierda D . Gcra ido Requc jo , don 
Mamiel Gómez Roldan , p res iden te de l 
Círcuilo de los Luises de ?.Iadnd, D . Jot,é 
Meirás y los r ep re sen tan te s d e var ios cen
t ros oficiales d e la capi ta l . 

Empezó el acto dándose lec tura á mac l ias 
adhes iones de Círculos catól icos. 

E! Sr- ̂ uñOK-
Después concedióse la pa labra al ingenie

ro Sr. MufiOK, que t i azó con frase elocuen
t e un he rmoso cuadro de la í i e n a sego-
viaiia, que mereció los honores del ap lauso . 

Di]o que Segovia contaba desde hoy con 
u n Círculo de'^jóvcnet, c i í í i i s ias t rs que t ie
nen el valor de qu i t a i s c la care ta del res
pe to h u m a n o . 

Tíediea un b ú l l a n t e p á i r a í o á enal tecer la 
juven tud c i i s t í ana , que viene á infundi r 
ánimois á todos los osp í i i tus . 

Consagia u n eJogio á Menén<le7 y Pela-
y o como católico, i n \ i t a i i d o ñ l es tudio y mc-
dita<.)ón de vSus magníf icas p ioducc ioncs , 
que t a n t a s en-.cñauí'as enc ie i ran . 

Recomienda la acción j u n t a m e n t e con la 
oración, porque aquélla «m ésta n o signifi 
ca nada . 

Desci íbe l a si tuación del obrero , engaña
do üor el socialismo, y t iaza un par . ingón 
c n t i e el ob ic io católico y el obrcio socialis
t a , s iendo m u y aplaudido , especia lmente 
por los n u m e r o s o s alnmiio'- de la Acadi^inia 
mi l i t a r que se e n c u c n t i a n p i c - c n t c í . 

El Sr. Roldan. 
Al l e \ ; iñ ta i sc á hab la r el S i . Góijicz Rol

dan suena una SaHa de aplauso^. 
Da p i m c i p i o á su dis<n)so '-aludaudo á 

los íssisícnte^ al acto, y en pa i í jcu jar á las 
s c ñ ' " a s que toucui en á (1. 

Dice q u e a u n q m ha sjdo des ignado paia 
harc í n^o rti'- la p a l a b i a , no es él qu i rn pio-
]iipnif,t^ ' h,.bl 1, sino todos sUs cumpn' ie íos 
1t - l^iuscs (Ic JNJr.drid, c r y 1 iepKS(.iiía(.JÓn 
ostenta . 

J^i¡ pa l í a lo s clctaciitisiuio.s (..\ponc lo que 
deben sei i< - Cíicnh^s de los lai'i^c-, t|uc 
lu n ,h h>. in^n 1 sien-nio hi ¡IÍH-ÍÓÍI «erial 
<on lo'- a r t e s <•'«. p iedad. 

' " • a / j (1 piocK.ii;^! d( c ' t iS büncmc'iiía'=i 
Co ' f .!.gp<-KaKs, iccciuf r d a u d o fl p ' t d , i cc i -

la N u n c i a t u r a d e Madr id 
La Ttibuna da l a not ic ia de l e ina r agita"-

ción e n Croacia y P r i m e , por habe r ob ten ido 
el Gobierno h ú n g a r o de l Va t icano conserfü-
rn ien to p a i a que la segunda cons t i t uya u n a 
diócesis i ndepend ien t e , p res id ida po r u n 
Obis<po h ú n g a r o . 

E l Osservatcne dice que igno ia ta les rur 
m o i e s . 

—Circula la not ic ia , a u n q u e n o «e hal la con-
finnada, que el E m p e r a d o i Gui l l e imo I I se 
e n t i e \ i s t a i á con el Rey de I ta l i a e n Veuecia 
el 15 del cor i i en te . 

—La Congregac ión P iopaga i ida P ide , h a re
cibido del Super io r de la Mis ión católica de 
Abis in ia , not ic ias referentes á Mene l ik . 

Dicen que n o se sabe pos i t ivamente si éste 
s e ha l l a v ivo ó m u e r t o . 

La eieeucia gene ia l es que el E m p e r a d o r 
h a m u e r t o hace y a t i e m p o , y se ocul ta a l pue
b lo su í u u e i t e . — T w c h i . 

GSNFERENCIAS PARA eAS^LLEROS 

y cant idades , por orden del T i i b u n a l to-
m o c b o s po l í l j cos m f l u j ' e n t e s , se v e n a q u e ^ m ó s e buena nota de todos esos da tos , y se-

u cif ia t o ' a l b a s t a r í a p a r a r e p o b l a r n ú e s - | ^á^la imichacha complicada en tan tos p r o 

t ro s m o n t e s p ú b l i c o s ó p a i a fe r t i l i za r c i en 

t í f i camente t o d a s l a s t i e r r a s l a b r a n t í a s d e 

la P e n í n s u l a i bé r i ca . 

Y si es te sa ldo fuese el r e s u l t a n t e d e 

una c u e n t a c e r r a d a p a r a l o s u c e s i v o , 

i del m a l , el m e n o s ' ; p e r o lo t r i s t e , l o 

v c i d a d c i a m e n t é angust ioso, , e s q u e , p o r 

las t i a r a s , l a c u e n t a s i g u e , y s e g u i r á ab ie r 

ta, sin q u e n a d i e se p r e o c u p e d e v e l a r 

por el a h o r r o n a c i o n a l , q u e , b i e n de fen

dido, p i o d n c i i í a i n c a l c u l a b l e s benef ic ios 

á la economía e s p a ñ o l a . 

Y p u e s t o q u e n u e s t r o s po l í t i cos t r a t a n 

(le c u i a r los m a l e s p a t r i o s c o n específ icos 

ex t ran je ros , b u e n o s e r á r e c o c d a i l e s q u e 

hace d o s ó t r e s m e s e s , l a s C á m a r a s f3;an-

ccsa=, p o r i n i c i a t i va d e los m i n i s t r o s d e 

Hac ienda y J u s t i c i a , K l o t z y Br ia j id , h a n 

votado u n a l e y — c o m p l e m e n t a r i a d e l a d e 

30 d e E n e r o d e 1907—((cont ra l o s lan-

reiirs d'ajfaiies, q u e l l a m a n al a h o r r o 

francés». 

S u t e x t o s e ref iere á toda clase d e va -

tores, e x c e p t o los de l E s t a d o f r ancés , y 

'i iodos los emi so re s , v e n d e d o r e s é iniro-

duítores d e t í t u l o s . E x i g e , e n t r e o t r a s 

cosas, q u e los p i o 6 p e c t o s y a n u n c i o s c o n 

t engan , n o oólo d a t o s p r e c i s o s y de ta l l a 

do-, s o b i e la n a t u r a l e z a de los t í t u l o s ofre

cidos al p ú b l i c o j ' s o b r e l a s v e n t a j a s y 

t ; a i a i u í a s a l e c t o s á e l los , sino también to

das lus indicaciones necesarias p a r a p e r -

mi l i r ap rec ia i á l o s s u o c i i p t o i e s la situa-

íión financieta y la solvencia d e l a co lec

t iv idad p r e s t a t a r i a , y q u e , además^ e s to s 

p rospec tos y a n u n c i o s e s t é n firmados p o r 

los emioo ie j , p a r a q u e as í c o m p r o m e t a n 

BU i c s p o n s a b i l i d a d ^ 

P i o h i b e q u e e n los p r o s p e c t o s s e i n t r o -

{1u7can p i o m c s a s , m á s ó m e n o s e n g a ñ o 

sas, como la r e l a t i v a á la d e m a i i d a d e 

a d m i s i ó n á la co t izac ión ó va l e r se de l 

n o m b r e y c r éd i to d e u n t e r c e r o , s i n e s t a r 

au to r i zado po r él ; y , s o b r o t o d o , e s t ab le 

ce ^-penas (¡¿u rosas p a r a l o s q u e c o n t r a 

v e n g a n l a s d ispos ic iones ' d e l a n u e v a l e y : 

'j)eeunimias, si l a in f racc ión e s r e s u l t a d o 

Se un error involuntario, y de PRISIÓN. 

cedimientos e l imínales como deli tos denun
ció por s í mi sma . 

"ummvmít^t^'tr^^SE^iiFrmarmm 

Notas de sociedad 
Un té. 

El d i s t i ngu ido senador por Geiona , señor 
Bofaiull , dió ayer t a i d e u n té en la m a g n í 
fica to i re que posee p i ó x i m a á Madi id . 

E n t i e las d i s t i ngu idas personas que asis-
t ie íou á tiOi agia í lable fiesta, v imos al elo
cuente oíador y d ipu tado Í3r. Vázquez de 
Mtilla. 

Los señores de Bofarull h ic ie ion los ho
nores de la casa con la cortesanía en ellos 
hab i túa b 

Eñ eass de los maf-
<|i9es@s ás Ar|C!elS@8. 

Los amab les marqueses d e Arguel les in
vi ta ron á sus amigos á u n a reunión , q u e 
se celebió ayer t a ide . 

La concunenc i a fué t an selecta como la 
que acude á todas las fiestas o rgan izadas 
poi los maiqí ieses de Aigue l l e s . 

Un eonclerfs. 
E n el salón de fiestas del Pa lace Hote l 

Se h a i n a u g u i a d o l a sei ie de conciertos, á 
ca rgo de la o iques t a d i i ig ida poi el nota
ble m a e s t i o P io t i ch , y con la cooperación 
del soli'-Sa Gal indo, p i i incí p remio del Coii-
se iva to i io de Par í s . 

Los piofesoies in te ipaeta ioi i u u escogido 
reper tor io de ob las del m a e s ü o Saint-vSaeus. 

Una fSssfa. 
E n la Emba jada de Ingla te iTa se ha ve

rificado, de u n modo br i l lan t í s imo, la pr i 
mera de las dos veladas vespe i t inas q u e ten
d r á n h i p a r en la lujosa m a n s i ó n de los r e 
presen tan tes de Jorge V. 

Lord y lady de Bnnbeii a t cud ie ion con 
g i a n car iño á los lunne icsos m i i t a d o s que 
acudieron á su palacio, haciendo los honores 
de la casa con s u acos tumbiada cortesía . 

ñnlmmarlo. 
H o y se cumple el pi i i i ier an ive i sa i i o del 

fallecimiento de la excelent í s ima señoia do
ña Cal idad de Madán de Reniercs . 

Todas las misas que se d i g a n en las igle
s i a s de San ta Bárbara y la P a l o m a sc"iáa 
apl icadas poi el e t e ino descanso de su a lma . 

Viales. 
H a n Ihgadc» á la roí te , do:u!e p a s a r á n uua 

tcnipurada , la m a i q u e s a de l IVlérito y su 
bella y d i s t i ngu ida hija. 

J<as viajeras se hosp ' dan en el hotel Rjlz. 
—Tanibicn l ian l legado á Madrid el mar 

qués átí Canillejas y sus bellas h i jas . 
- Desde P a r í s se h a n t ras ladado á Bia-

rr i tz los señores de E^'^candón. 
— p J a . salido para Bilbao nues t ro quer ido 

I y pa r t i cu la r a m i g o J). Pomi i igo JJspalza. 

mie^iiío de Academia 
oou-fere acias 
y difu'-ión de la cuí t i i ia . 

E a u u bello párrafo canta las gloi ias 

E n la iglesia pa r roqu ia l d e S a n G m é s , y 
al i gua l de lo hecho en años anter iores por 
e s t a m i s m a fecha, i n a u g u r ó s e ayer t a i d e la 
s e n e d e conferencias de ca iác ter rel igioso y 
social que p a r a caballeros dará el aud i to r 
del T r i b u n a l de la R o t a y e locuen t í s ima 
orador s a g i a d o E x c m o . S r . D . L u i s Cal-
pena . 

L a s conferencias se rán cinco, con la q u e 
ayer se expl icó , y se celebiarár i en o t ros 
t a n t o s domingos sucesivos. 

La p r i m e r a d e e l las h a sido notabilísiima. 
E l p a d r e Calpena d i se r tó desai rol lando u n 
t e m a de t a n t a t i anseendenc ia como el del 
es tado de la ac tual socieáad en relación con 
el p iob lema rel igioso. 

."^eguir p a s o á pabo al o íador en sui d iscur
so sería imposrbre, poa el caudal de ideas 
q u e el pad i e Calpena a i io jó d m a n t e s u ora
ción. N o es t ampoco nues t ro in ten to el re-
cons tn i í r m á s ó menos fielmente a lgunos de 
los he imosos p á i í a i o s que ccn su a i i eba -
t ado i a clccueneía p i o n a n c i ó aye i . 

E l pad re Calpena , h o m b r e de ciencia, in-
can'-íible cspeculadoi , dotado de g r a n m t e -
ligeiieía y d e piofumlo .sabei, d i í íe ihnente 
l iubicia podido ha l l a r uai tenia m á s en a i -
m t n í a con él mi smo que el que h a elegi
do p a i a es tas conferencias. 

..«uv/ VL tr^taui^v..-, F " é el suyo un disciiic<5 h e i m o ís-'mo, sa
la celebiacióu de Guiado de edificante unción evai igehca, He-

zo desfilar ante nuestra vista el espectácu
lo inenarrable de aquella magna procesión 
que desfilara por las calles de M a d n d en 
Jos d ías en que se celebró eii E s p a ñ a el 
Congreso Eucar ís t ico . 

Tales hechos v ienen á decir con g r a n elo
cuencia 'cuál es la fe y la piedad del pueblo 
y cómo enfrente de lo malo , enfrente de lob 
que qu ie ren desconocer á Dios h a y muchís i 
m o bueno , convicción que lleva al espír i tu 
u n bienhechor sent imiento eonfoi tante . 

L a iglesia de San Ginés , á pesai de su 
ampl i tud , se \ i ó ma te i i a lmen te l lena, rebo
s a n t e de u n selectísimo audi to i io mascul i 
n o , que fué á ella a t ra ído , no sólo poi el 
t ema d e las confei encías, s ino por la fama 
que t a n j u s t a m e n t e ha llegado á alcanzai e l 
p a d r e Calpena, uno de nues t ios más bri
l lantes y elocuentes oradoies sag iados . 

N o hemos de cer jar es ta brevíbima leseña 
de l he rmoso acto celebrado ayei en la igle
s ia pa i roqu ia l de San Ginés sin t i i bu t a i u n 
respe tuoso y en tus ias ta aplauso al excelen
t í s imo Señor Obispo de la diócesis, doctoi 
Sa lvador y Ba i re ía , á cuya celosísima ini
ciat iva se debe la cos tumbre , establecida ha
ce cua t ro años , de es tas conie iencias cuares
males , que eu años anteiioie^^ estuvieron á 
ca igo del reverendo pad i e ZacTiías J l a r t í -
nez, de í i a y Melchor de Benisa y de c t io s 
Uoi menos elocuentes, o íadores sag iados . 

R e a l m e n t e s e notaba la necesidad de fo
m e n t a r los intereses rel igiosos en t i e los fie
les , y á Henal este fin v in ie ion las confei en
cías cuaresmales , que t a n pródigas en bue
nos frutos fueron en años an te i io ies , y que 
noi lo serán m e n o s en el p iesen te . 

E l doctor Salvador y Ba i i e í a ha conse
gu ido además con su celo, n o so lamente ijis-
í i í u i r estas confeiencias, s ino consobda i las , 
dándoles una v ida pci d e m á s próspera . 

Y los católicos h a n lespondido t8ii admi-
r a b k m e n t e á los deseos de su Pi ciado, que 
acude á e l las caifa vez en mayor n ú m e i o , 
convencido de s u s enseñanzas y de los fni-
tos esp i i i tua les de l a s m i s m a s . 

E n t r e las d i s t inguidas personal idades que 
acudie ion ayer á escuchar al padre Calpena, 
y cuya l is ta no damos poi 110 i n c u i i i r en 
omisiones , c i ta iemos al excelent ís imo señor 
Obispe d e Madrid-Alcalá , al excedentísimo 
señor P re lado de S.ón y al enca igado de 
Negocios de la Nunc ia tu ra apostólica, mon
señor Solari . 

Los cruzados 
de la mlabra 

X 

FOR TKLlU.UAIfO 

EL ^ I H ¡ a DE 09AÍSA. POR T l E R S A s DE CAS» 
T rLLA . SIN TIEMPO. E L Ü1¡T!S. EL PA

DRE CORREAS. RAFAEL BOTLLAiM, 
REDACTOR J £ F É DE «EL DEBAT£>i. 

ECOS DE TRiüfJFO. 

Un üiunfo m.ií> do la, Accu n C .̂t >í.c ,, } no tritaifí 
elmieio, desimub'antí, con el uiit^iUf' i j t.L)jiM 
bellas, bellamente Jicíiae 3 ei i i"-. 'tj un me escUí 
chadas, wno Innnío qna icpie uua ^i^ú I u<b paja 
el presente y liejniob.tó peí .pocln ui 1 u' a ••i ii n \eniri 
ea im mañana Iiiimnuso y ccif J1I« 

Y eieuuo lector, «Cuno \ aib'̂ rb» (>ii£Ko a ufcaí 
mi ¡j^eadoiíjiao, ya qaei (xaímarec de oi>ini. 03 lee 
coi'<^ me lo racganj, r>c e^emk, ts. , ai i,s bajo 
una m4»c<?ion ee¿-atio.a Hj a imp'il f ^ 11 1 xMsmof 
del momtnto «Luiio \atgi '-) , o ¿L ' '.ijnnJOmen-
to en chla'í exeuis^ones d< po i v,"" ' . iî -Vu, & "ai 
cíonicat. la viswn impaj'jal j «Oi.," 1 ilt ,1 > ..ijacüí 
que MIS ojob \iPion y wts (/idoe, ( v î xHOi' 

Los bindicatob eajsóliesss, otieciu 1 loe s i l adoios 
do Ca&tilía graBdes hon'onti^b cV 1 ,-.iii ' i l y n 
suenas ix'i'-peLtjvab de n LjOianiiei í> 

Este viajo á Ocaña líame dido « 111 > pii,, mas d« 
una CKmica Yo he do toiuunic ÍCJ ' u i " n u otra 
día mis impufeíoiics do uiia ntx;! u ca el icn^cato d« 
kie padtcfc Pomnucos, lo (jiiO jo ..eijti Oi w elía col-
da. 0(*nobiU cuando IBÍÍ> OÍOS «̂C t t i- ¡(wu t . el Mieño 

diiipues do habei coutemphdo laigo i.i L a >• ivos d« 
una ventana stcaiai un '¡<zo de CILIO J UU puñada 
de est«>Ila& 

A fuei de agiadeoido ht de te^t n' i ,> -oí .¿iitihid 
á los que iiob bundaion, i>o tolo ¡K \ 1 liad can-
noi'a, sino do'-vdo, hatcmaieSi. 

I Ocaiia c , i l ijucón de Uasüiia lue uii' ui'a sien
do patiia de ensílanos, de cubdl'-.,''^ ¡ .U jiáalgotil 

Pcio todo oAto que yo qu'oio dc^ , pu> mejoi 
otasion ha d« qiiedaí, que el tianí! ) a; 1 un •, eJ 09-
paeio no «>bia, y 4 uu phuna Je li'i i .'¡itlla níce-
baiia qrutud y üosiego q le tan o ¿í^ v-, -ou paia 
wconstjtuir iieehos pasndos, to , ' 1 1 t u dJe-, di-
Vv'̂ us y vaciando aií ]a^ ideas ea i! n ' t jiuhdc 
do la loima 

UablimOí, hoy ^olauu nto de! u .i n 'ÍRÜO Ocaña 
un helJo teatro, chiquitín, Innii o, c iq • loa mc'u-
&ive Eii efelo leaiio hab!a-.cu aute ' ri labí'to muy 
nuineiofeo esto aposto! de la Acĉ ^u f-̂  . Calqhcíi, 
que se llama el padio íjoiwi'^, y e e o' • ero cri/iafia-
blo ledacloc jcfo-íic KL l>iií».ai, n. c „iL(i<i Jif^ids 
y de Migambre. admwamoí, t do"- ea ci jo-n n ce-
tutor Prcs'dieion des 1 \c ^ndo'- i u - L' ijinVea, 

como e-ítímulo p a i a el e s tud io ! " ^ d e e iudJc ión y abundan t í s imo e n c i tas 
E n c u a n t o á la fc ima, pa i ccc o b \ i o decir 
C[ue e l pad i e Ca pena vi ,tió las ideas con e l de 

L a ñ s a s i i i l s i s ^ issageta e e i t t r a I s a 0@m« 
p @ ñ l a s ú&í míntnhrmS&. ^ e » s i < 3 l @ a . 

M U R C I A 9. 20,15, 

S e ha verificado l a AsambVa m a g n a acor 
dada ayer j iaia p ro tes t a r cont ia los abti jos 
de las Compañías de gas y electi icidad. 

E n t r e ot ios oradoies , haBló el d i p u t a d o 
Si . Diez Gnirao, ccnsu iando á las atitorida-
des murciaflas y p id iendo la destitt tción del 
a lca 'de por l a paie ía l idad que ha dcmostja-
do en c-te asun to , t an impo i t an t e pa i a los 
míe i e se s de todo el \ t c i n d a n o . 

Acoiüóse ÍLiier abie i tos m a ñ a n a por la no
c h e los comeicios, p c i o a lumb iados con 
cua lqu ie r cíase de Itti^ q u e n c sea elccti .ca ' bj^^'o, pei'o etoencntfs.mo disru =, 
111 de gas , y da ise de baja todos los m d u s - ( a » 1Q<! CA-HAACÍ. í#f, y-ooE }v>-o<.u 

Raíaí>l,B,otILin, como do d tu 
anal.Lico, 'M-bi»o de pal b a y i 1 

el padia \i<.toj' <íaseia y el padie i i "> 1 
de Ocaña,, el di&nisirao dajaiado pii\ 1 1 
]ia, an mc-<ii(|,o noLuiíih'-imo, cují 1 i . 
raiá á su giarcjo, êl doclüi Ivloiean, \ c 
lof neldo ahoia 

B LBojrfdo Momoj, '. tvidf/c \u i Î 
foj-'/aá» adalid rde. ht ALCU .1 Caíol ^aj I 1 

l i 1, 
muí 

LJO, 

a l 

t o n a m-Wica, q u e llega en ocasiones a a i i e -
baia i y i íaM?i,iai a l aud i lo i io 

E l p idie Calj>ena h i / o uu minucioso dcs-
m c n u / a m K n t o de las actuales oruaiiiz ccio-

nncfttio E J c í c i t ¿ , " y " d í i i g i i i d o s e á"To's"miir-' á m e o i c p i j e de ^'•«,íí^í;e ¿ a l a n a , d e su ̂ ^ora 
t a i e s les recueida que á la a l ta misión de 
defender la P a t i i a \ a un ida la de ve lar poi 
la v i r tud del soldado, ecnduciéndose con él 
más como padres que como jefes 

Al t e r m i n a r sus b i i l l an tes p a l a b i a s esta
lla una claffiorosa ovación. 

E5 Sr. K@!?á3. 
Después de un b ic^e iu ícnncujo mus ica l , 

ima de la palabra D José Mei iás , dedicando 
s u s p r imeras frases á en íonar un insp i í adp 
h imno á la m u j e i , que es acogido con foi-
midabl'^': ai^lausoí» en el audilOiio 

Con g i a u b i i o y e 'ocueucia d^^ciibc y ana-
tpm{iti7a la c b r a de s t i uc t f i a de la j u \ e n t u d 
incrédula , f íente á la cual se a l / a , r a í a lu-
choi c r i i t r i el la, la juven tud católica, c u y a 
labor elogia 

Tri-mina rec i tando u n a pre-Hosa poesía de 
Cab i i e l y C a l a n 

E l Sr M e n a s fue m u y ai^laudido por su 
excelente d iscurso . 

El S'. Re^tieíQ. 
Al le^anta r^e á habla i el joven p iopa-

g a u d i í t a y elocuente orador D . OCICJMÍO Re-
quejo, el públ ico p r o i i u m p e en una d e b í a n 
te ovación. 

Comienza el S i . Peque jo ag i adcc i t ndo 
les ap lausos , que dice no quie ie pa ia s í . 
Esos a p l a u s o s — o c l a m a — l o s l e m m c o en 
honoi de la Inmacu l ada V u g e u María , á 
cuyos p ies los obe i ido , y en honcí t a m b i é n 
de los biavoh soldados que g u a m e c e u nues
t ras poí3( Síoues del Rif, que ello:, coiiquit>-
t a lon con su airoso. 

Habla de la Acción Social Católica, en-
oaiecicndo su impói íanc ia y lo"; beneficios 
q u e ella reporra , en relación á íodo4 los 
órdenes de la vida. 

Añade que esta p i c p a g a n d a catóhoosocial 
necesi ta , aho ia más que nunca , del entu
siasmo y b i ío de las Juveu tude° católica;:.. 

t n a l e s en sus abonos ccn las icfei idas Com-
pañíati. 

Al final «e leypion p icpc- ic ioucs de va
r i a s E iup i c sa s de a ' u m b i a d o , l as cua les 
ofiecen más g a i a n l í a s y abonos más bíiia-
tos 

Quedó nombrada u n a Ccniisión pa i a que ' conce coipoi, Uvaa qao suijUn ]„, do 

como infontrttBtableí de aigiua^a uco'i 
«juo líi citeetión «OtW! dft'̂ e ir^f^w i oij 
te entro pationon y c45 'lotí, de itio d 

es tudiase el a sun to 
A l a salsdi j q u e se efectuó con el m a y c r 

orden, u n nrnmero--o g i u p o de co^c f i r en t e s 
a l acto acompañó al S i . Díc? á su domi-

u lies sociales, p i n t a n d o fidellsiroamcute, con cilio p a i a tes t i roouial le n i as-iadc^imicnío 
acc i t adcs reflejos, el es tado de desmoiabza-1 po r la val iente y noble camoaña moia l i / a -
ción en q u e han^ l legado á_ bvinn^^e, c o n o do ia liue ha empiend ido y que sostiene con

fia \ i e n t o y maica . 

l̂d« 
, 5̂1 Me-
'W bdpe 

,11o na 

r o y e? 
, ' lU UH 

• "Dtación 
I a-adido 

<./p doi, 
sle idoap, 
(límc-tió 
-̂ îetím^ n 
s inbt?ai 

d ••I Es 
1 v.a, m-

l legado 
consecuencia de la iciajación de los sanos 
p ia ic ip ios , de las b u e n a s tos tu j i ib ic - , p i ac t i -
cada í y mai i t eu idas en t cdo t jeaipo poi la 
Igles ia católica. 

E n fiasen adi rd iablcs expl icó la gra"r'<= y 
d e c i s n a inf l i ' tncia a r e en tcda^ las sfc ieJa-
des ha ejercido el p i inc ip io leb^soco, opoi-
t a n d o datos en icL ' t ión con rmebl^'^ y fe
c h a ' y deduc iendo de ellos admi i ab ' e s p i e -
dicacinnes. 

Dolióse el o-ad""! de la^ tccr ías m o l c r n i -
zantes sus t en tadas pc i alguncis, l e^a t iendo-
la<=. con's^ian e^ccueiicia y tcbcidad, así como 
del divorcio cu r}ue v iven hoy las '=oci'''dades 
con la idea re l in iesa , con la idea de Di-r¡^ 

"MaraaaEsr3!¡E:^S^»e>-e-®-a 

De la Casa Rea 
S M el Rf-y pasó el día do 

sags 
ayer en la 

C^ ' a de C r m p o , dedicándoos á la caza, su 
sp&it ia-- ciixc 

Con Don Alfon-o estuvieron los Infantes 
£;on Ca l lo - , Doña Cuisa y Don A1fon=c, el al di tapuse el <'rharapagne>, pao fCinc 

lado, y bajo ia mflucni a i'o la Iji -̂  i t 
sist^eado^ piincir>a1 mente eu («lo ulumo 1 uiloí 

El padio Coiieas cxpL..o una \ry 1, , con teda 
gtncio de detai'o, lo qijo c un S' ,d •> ,. lafl ven
ta ¡an cconñmicas que ra'iCQOs j c'ucí is, ¡smgular-
m. nto del campo, Micuen'nn en «a •• i LCI' « lie.wia, 
como bo dicbo antes, muy numcxc a \ il f^dj-f el ele
mento patronal touia Ineilísiraa leviG ntacóii, di<í 
d'uaníe ambos discmscs mu"st¡as de aiiebauón y 
de entuoia^mo «,nceio 

Ilna.s horas más taide, el padio CuucTb icunía en 
lo«> salones do «fia JnvmtuJ O^PTÍÍ^''^ á lofc ele-
menl-p^ que constit iii-íii la nueva furdi'ión soeíal. 
V ji la no. he, volveía á, ct ngiegailcí' pn n ultimaí 
dctilj""? Un niimeicso s,iupo do am ' ' 0)0 de- ob-
s qui .11 o, con un banquete c-plt nd V, d( f ¡a alo 
giía icinj tuunfadora 

—jQ.io brinde «Cano Vaij 

P i ínc ipe Lccnoido de Bi t t rnbe 'o- j el S i . Mar-
De un modo a d m u a b l e es tud ió el p . J ro tos , el conde de Maceda y a l g u n a s cscope-

Calpena el -Diobieiua l e ososo, haciendo t a s má-

1 \anoa 
Taigas» 

u'iogar 

ace ' t ad í snnas cousideíacsoncs, cuya t i a u s -
cendeiicia é impo i t anc ia no ^s neccsano 
a f inuar 

E l pad^e Calpena e " «¡u luminoso d i scur 
so se reveló una vez más como i lns t -e so-
ció''ogo, como 1111 teólogo eminen te y como 
u n imiígue filóse fo, I c a n n d o l levaí al áni
mo de sus oyen lc j lodo el íuegc y todo el 
convencimiento d e la idea lu sp i í ado ia de 
sus p a l a b i a s 

Comenzó D L u i s Calpena hac iendo u n 
ca lmoso elc<no del celo d e m c s t i a d o poi e l 
i e \ e i e n d o Pre lado de M a d n d , ti abajando en 
ésta como en an te i io ies por el é x i t o d e es
t a s cOníei encías . 

Yo no quieto—dijo.—apartaimc de la pau
ta que s iguie ion en s^., ccn tei encías cua-
lesmales mis a n t e c c - o i e s , qu ie io segui r el 

las cuales u á n aceieándose a l e l emen to ' m i s m o tema . Poi c o el t e m a que h e de t r a 
ób le te , hab lándo le , enscriándole y a t i a y é n - j ta i en d ichas conferencias s s iá éste, ojesu 
doselo por el amor . (Aplausos.) 

Pa^a después á ocapa i se de la acción po
lítica, scs tcuicndo C|ue lo que h .e^ taita es 
tenei buenos y h o m a d o s a d m i m s i i a d o i c s de 
lotj interese? del pueb lo 

EncTiece la necc- idad abso lu ta de a tenc i -
se en todo caso á las ins t rucciones d e Roma 

Refi í iéndose á la acción que ejerce la 
P iensa , a taca d u i a m e n í e las c a m p a ñ a s de 
los periódicos l ibe ía les , c a n t a n d o un h i m n o 
insp i íad ís imo á la i u m o i t a b d a d de la Igles ia . 

E n p á i i a í o s amenís imos y m a y ap laud i 
dos, icfieie, t o n lujo de detal les, la i iupie-
s ión que sacó de s u rec iente viaje á Roma ; 
sobre todas e^tas imprcsioncb dice cpie des
cuella la de la san t idad de la I g l e ' i a i ema
na . (Aplauso';.) 

T e m m i a el S i . Requejo en u u pá i i a fo 
b i i l l an í í s imo, a l e n t a n d o á las Ju\.entucles 
católica^ á lucliai sin miedo al p ie del a l t a r 
poi el Coiazón d e Jesús y po r la Eucar i s t í a . 
Una ovación foimidable acoge las ú l t imas 
frases del ,Sr. Requcjo . 

Fila!. 
A cont inuación, el Supe i io r y rector es-

p i í i tua l de la Congregación pionurició tin 
breve resumen de grac ias , dándo la s á los 
as is ten tes al acto. 

Te-niiina exjui-.sando les firmes propósiti'.s 
que ' abr iga hi Congregac ión , y ([ue 110 son 
otros (pie los de trabíijur con g . a u d c s fe y 
a l ien to por la causa de Dios , de la sociedad 
y de la íami t ia . F u é ap laudid í s imo. 

I<a pa r t e musiical fué t amb ién acogida con 
g r a n d e s ap lausos po r e l n u m e r o s o y .selecto 
audi tor io . 

T â vehtdn ha sitio u n coimpleto y bri l laní í -
s jmo éxito, 

S. M el Rey salió de P a l a c o per la tna-
ñ m a , después de habei oído misa en el sa
lón de Tapices. 

Tcisjrsmg ds pésanris. 
Don A ' i o r co ha ent-iado, en su nombie y 

en el de su aug-usta esj)0sa, u n sent"'do te-
l(=^iaiin de pé'-'iine á 'a "^nidi dfl i l u s t i e 
hispanófi lo D J u a n F a s t e m a t h por el fa-
I k c i m i r n t c , l ee ien lemente ocuir ido, de su 
anc iana mad ie . 

l a Ráina raadr®. 
vS M. la R e m a Doña Ci la t ina es tuvo ayer 

m a ñ a n a en el pal 'Cío de la Cuesta de H 
Vega, sal t rdando á su hi jo el Infante Don 
F c n i a n d o y á los Infant i tos hijos de este . 

Después l i augus t a señora se t ias iadó al 

no biinló Tuvimos el buen 9,n te U V 
el ixmdis «nrnnato» eii efp'irai y eu rli.̂ »<-, 

VA tica so \ a . el tiempo mgc el c m . ^ o amiga 
poitador do esta ciouica da pns;a Punto pues, y 
hasta mañana, 

CUBPO VARGAS 

Oí-aña 9 

'rj„IR 
POR 'UBLLGHAFO 

c i i s to es la p lena levelación » 
Después , con bellas imágenes , d i jo el pa-

d i e Calpena que la p i i m c i a eoiifcieneia se
l la á lupueía de in t roducción a l t e m a 

Espolcó á los t>aríidaiios y man teucd^ t e s 
de la4 ideas y teorías rac ional is tas Estos.— 
di jo el pad i e Calpena decla ian que bolo se 
fundan en una cosa, €i\ el h e c h o ; y o he d e 
haee i lo m i s m o , p a i l i i de u n hecho, y es
te hecho se iá Jcsuciisío' . 

H a b l a n d o d e - p u é s del p iob lema relií^io-o 
en la sr/-iedad conten- ' ^ láuea , el pad i e Cal-
pena t u \ o fiases y arreí>^tu de inefable alp-
g i í a a l af i ímar vuc si b ien h o y h a y m u c h o 
malo , h a y tamhi t i i mucho bueno. 

ITay mnchr bueiio, .nuche m á s bueno que 
aníe^. H c y se idora á Dios , se le i m d e 
aca tamien to , se le venc ía mucho n^ás y mu
cho mcjci a u e en aquel los t i empos c u rpae 
él \ Í M e i a en el muiKlo. 

Pa ra dcuostiaj '"© argun-entó b i i l lan t í s ima-
m e n í e , l eco idando el espectáculo g ia t dioso 
y a u g u s t o que oti ocíela J1 c i i s t n u d a d al p a s i r 
del siglo XTx al xx.^ Rememoió as imismo 
el momen to , e i í t ico pá i a la Iglesia católica, 
de la mucrce de Su Sant idad el Papa 
León X I I I , diciendo jque aejuel aconíeci-
in ieu to fué t an g rande , t an t ranscenden ta l , 
que t u v o la v i r tud d e i n t e r r u m p i r la mar 
cha ord inar ia de las relaciones internacio
nales , cjue repercut ió en todas las Caucille-1 
r ías , oue llesró á reflejarse en la \uda de 
todos los Es tados . 

Y como s u p r e m o a r g u m e n t o del imper io 
de Cr is to en la t i e r r a , como demos t rac ión 
pa lmar ia é i r refragable de lo ex tend ido del 
sen t imien to católico, y del número sin gua -

j r i s m o de los católicoe, el p a d r e Calpena h i -

Z A R A G O Z A 9 19,10. 

E s t a mañona «eferlcbíó el au 'u icMlo mit í i i 
de cbie íos albañshis, p a i a t i a t a i de l a cri-

dcmicil io del señor maie^tiés de A g u ü a i de '^^'^ ob'Cia, • - < 
Camp,ío pa ta interesal se por su salud I ^^ oradoies censura) on a los ob . i o s d e l 

E r i l u s t r e enfe imo contraúa en el m i s m o ' '̂̂ *="^*^ Católico, porque no les - c c u r d a n ew 
es tado de g iavcdad . I las hue lgas . 

T a n i b i c n se most ia ' 'x ,a m u y d i s o u íc-uos en 
L@S l l ' „ é r í a n o s d s l a / I r m a d s . | \ i s l f l de las numeicsía^s a l tas que á d i a r i o se 

l eg i s t i an en dicho CMicalo 
Taoha ion á los p T i o n o ^ ele c u s a r t c s d e la 

c n s i s obreía , poiqrte 110 se a n i e s g i n á ver i-
hcaí obras . 

No s° acoidaion conclus-ones 
E l acto t i a n s c u n i ó con oíd cu 
A la salida '•e d i -o lMCici , pe c 

bernador no les había au tc i i zaao i 
brar la p i o j r e t i d a raaiuiestación. 

El p i ó x i m o jueves t end ía l u g a r el acto 
de ccíocaise la p u m e r a piedra del edificio 
des t inado á Colegio p a l a hué l l anos de la 
A u n a d a 

Ciéese ({ue á la ceicmonia as is t i iá Don 
Altouso, .á quien, caso de i i , aeompaña iá 
el min i s t io de Mal ina . 

E! infanta Dan F^s-naads. 
El Infante Don Ferinndf- está ya casi 

tot da ente r?st iblecido de la h e n d a que e-
obiPi I r n la Casa de Campo á cou 'ccuen-
c!,- ó" una caída del caballe'. 

D iu t iO de una semana pr Wíí-aameule el 
doccoi MTrtíuez Aiu^ 1 p ioc tde i á á qti i tai 
la escayola que le fué aplicada al b i a / o . 

ñ inglaSefra. 
A las utieve de la m a ñ a i n de ayer, y en 

el rápidí- de l i ú n , ma ichó con dirección á 
Par í s y Londres ,S. A el Piíiicixie Mauric io 
de Bat tei iberg. 

De pasgQ. 
S. M. la Reina Doña Victoria, con la In

fanta Doña Beatr iz , paseó ayer t a rde en ca
r rua je por ia Casa de Campo. 

Por la m a ñ a n a la Soberana no dejó sus 
habi taciones par t iculares . . 

el go-
ra cele-

Fci5í3r>a5®3. 

Cíjiniiuican de Caland 1 que he-, "- han Ce-
i lobiado en la i^h-^ia p uiocpual eir iqLcl p u e . 
blo soleuiueb iuuei<Jes r o l el alma ufl gene^ 
Jal D Juan Al lanegui (Jdiaga 

. ^ . " C T S ^ ' E ^ X 

Eti C U A N T A S^lUAKiAs 

POR TELtíGRAFQ 

Bhnlslén d s B e r s l i t s i d . 

P A R Í S g. 

Telegraf ían de Viena a l Eciair d ic iendo 
que el conde d e Berehtold d imi t ió la Pres i 
dencia de l Consejo, de min i s t ros an tes de 
marcha r el Pr íncipe de Hoheula l ie á San 
Pe te r sbu rgo . 

L O N D R E S g. 

T e l e g r a m a s d e San Pc te r sburgo d a n eeS* 
««'••próximo el 'desarme aus t r i ac» . 

file:///ponc
file:///eniri
file:///atgi'-
file:///iPion
file:///tcindano
file:///iento
file:///anoa
file:///islfl


im&s fQ4efét¡mmáe 1913. Elii. DEBATE AñoIIL-Núm.465, 
""*' ';''''*^-''qy^^"''*tf— "<^-'-"K"" ' • " 

ÍÉtA3RKüE€OS 

ÜEieElilUFiSOXIl 
• •Mp a «» « l i l i , 

La Coinisiéri-de'lüll&ne. 
POa 'J'EIíÉGBAFO 

TÁNGER 9. 
F,i !»:ijy, ^iCú M-us(alYij Ijo jí-fiijido cu los 

(gi-fui.des salones <te sil jj-aTíicie al ccnsul de 
ítSifíH'ia, ú qv .cn aooinixifiab;i« el jefe del 
teil>c>i de ro1i<*a y inia Htnntro&i, stpre.-írn-
tacitjn de 1;i coJonJo- cspíifiolu. 

Lf'í vi sitar. ItJ' acudían á TUMI ciit-monia 
©íici.i!, cu í;i cji.c el »-4Ínriii1, t'J? Hombre de 
vS. IV[. el Rey ))u\i Alfotiso X H " , impuso al 
Iwji ia^ insigid;!'; do cotiicmliMlor dt la Or
den de l'íabí ! iii Católicf., r iombrainieulo 
heclict »oi' el í'^cbiortio ospíiuol vAr» pre
mia r los hr icrcs s a v i r i o ü pTcuados á E *̂-
paíí.i pof dicho funeionoTjO. 

s'ii el aeto, *J í-ónsul, iironniKÍó mi eUj-
cuí-ute discTri-^j poniendo d^ inncifie-ito la 
mafíiiitíid de 'iof. auxi l ios j ccá ik lo* por lis-
¡>afia del bajá vCJidetotadc, y al luisino tiem
po !a giat i í iul del Rey y d,c «ití?. Gobieni(>s. 

Tra tó de las leloeioiies Iñí^piíiioinan o-
qvAí-a y se coiTi5'''t'tIó de l o amis tosas y 
-cord'-nlés de las rnifjiuoH, txpresíi i ido sil de
seo y su eveenS,: de que a«í se'co'nsevvaráii 
dmatifcc lart^c íieitipo. 

I')l bajá eoTiic-síó eon otro diseurpo, en que 
pus!< de velicvc fin o'noi á'K-spima y el "'gra-
decluiieuto eoii que r^-eibía el bouor de qne 
a. id. Don ."'.•'.íontío le liaría objeto. 

A l't eeiev.'-.Kia as is t ieron, además de las 
pssr.-íoua.s iii.?t.eioi)ad.as-, riiiuhois moros de 
alta ciiiegorír', luciendo casi t cdos ellos con-
dceoraeioncs e^ipaíiolas. 

Cambiáronse en t re c l k » y los es] ancles 
fiases de nu i íuo a k r t o y de gran et.iisid'> 
rricióii. 

Re'-.ititó ui;<L Jlctíla-aUatiicíUe siüipátiea. 
V,\ bajá ob.'-cqiiió á to<los cu:,inos asi.=LÍe 

ron con nv. nciieado reíieset», díilccs, té y 
C*"i!upag-ne. 

- 1-kn- .se í . i á n v*TÍfn%'iridc. las; elsecioiics 
P'it'a oiibrir l.:t' (Mtgcs de Ir Coinisiión de 
I-lig-in'.ic. VA '.críio eíeetoial rcsifcta de T.IOO 
ípefsoiias. 

r,f! .\íe-,a íA'Ji prcbidida pox el cóusul de 
Esm-iñ.i. 

vSc creo qi'iC 
da i>ov cur.lrv, 
U»i tí íliaiio, d 

—lili l'i re;,' en d t l ' S i i r íia producido gran 
«isrtiidr-.o la del.'niciófi de Gnieluli por los 
íraíícesfs, pí-.t-ü ,<<• f-'pbía qr.c c3 mismo se 
pi'e.=ciilaba tsp'Oii¡titiofiineijtc y d ispuesto á 
atepl'U- las c;.i.dicione>s. que e> jíc-r.cral Í5ru-
l a rd le impu,sicta,-paríi el perdéis. 

Aquí , rc^i'ifccto de.cüle hc-eVif, opinase bien 
(le la deleució», pívia que siíVrt de ejemplo 
y se evi te (•'• que indivídti.os- .•ienietidos lioj ' 
.Pean inañaiía ctjemi^os entarnizndo.s. 

A raíz de }a .¡ijisión de fíueluli ,se hall 
prer->cíilado p'dioiido el p n d ó n smtehí.siiuos 
inéíg^ííias, r n l r c loí! cuales flj^^wan aljíuiios 
eaMe.=i rin-aic---', que lian entrcí íadr lo.ooo du-
t!.->fi en uicíáHco y irmel-ioíi Itif-ilc-f de tiro 
H'áp-ido par,! la.obiejioií'u)-del amát!. 

Ilr«1-ú-d- h" -Cí. fdouado á todo.s ios que lian 

la Coti,Í!',Jóii qr i tdará fonna-
e^ipañcletí, cna t í c í rancescs, 

iuglct-es y. uVi alc-máii. 

Deminó el cr i ter io de que se p ida 'á los par
t idos d e referencia los noaibres de los candi 
da tos que p resen tan y dis t r i tos por los que. 
l ucha rán . 

£1 ^ e s o a n a » d s m i u i e a l . 

H o y h a n sido deiitinciados 464 ooniercian-
íes , por haber infr ingido la ley d e ! descanso 
dominica l . 

De el los, 45 h a n pasado al Juzgado d« 
guard ia por desacato a la autor idad . 

Un "aplaeh". 
A las nueve de la noche regresaron los ca

ta lan i s tas que fueron á San. Baudi l io .para 
formar pa r t e del a^íeífe.celebrado en el nuevo 
cementer io , donde .se supone que se ha l l an 
los res tos d e Rafael Casauóvas , q u e m u r i ó 
en iSi^ defendiendo las l ibertades ca ta lanas . 

Qenferensias euspesmalvs. 
R-.ta larde han'd-adi- ccmienzo las coufcreu-

cia.s cuaresmales del Circulo t radicional is ta . 
Asistió numero.'-.a concunrencia. 
I.a pr imera courtrencia ha es tado á cargo 

del piídrc l .uis IV.rlcll. qu ien pronunció u n a 
br i l lan t í s ima i'i.-Jertaeión, que fué aplaudida 
repet idas veres. 

Comiuiican do 'i'c-ío.sa, qite hoy apSieeió 
muer to en su domicilio el sereno des t i tu ido 
hace t iempo, Ped io Franco . 

Se cree que se dier;-. la muer t e cu un acccr-o 
de locura, porque ya liabía .-sufrido va i ios 
desde luice unc-s meses . 

LA GUERRA 

m e s ! iiiiDos 
PKLEAN eOH 

[MiPtRfl [jicimiiniiiitiiTe 
Ei In€®ndi9 de Consíanfinopía. 

POR TELÉGRAFO 

•«-•••-ora 
LA DECLARACiSN MI'íiSTERIAL 

,hcci ío cniv 
Dssda Papis» 

P.4BÍÍÍ o. 10,15. 
cablegiaí loo a] Jfiirnal que 

rf,iic]. piMilc t'? trencral Lj-au-
Dc Raba t 

«yer llegó S 
t?y-

P,\ U.-rí/ií ijiscita an. dcspaclio do Mogri-
<loi, -según f'i. i ual, . cu viiAn de que la re-
ftió» de IC) l};;;d)a está pacificíida las tro-
p.ifi Togr&Na-.'.ti A iVfogíidoi y Cas".bnnca. 

Baroefon 
POR 'J'1ÍI.l'íCHAF0 

El iiawi{|«ge^e «!« las pariatllstass 
BARCEJ .ONA Í). 18,10. 

H o y se vfíifieó eí anunciado banquete de 
{jieriotHs-'tííS, t i eual liei resultado una niag-
íiiftca fif.*ta do •'laufr.íittn-tMdftd, 

_ De loí 150 .'!0<'ios- q.rio ec-Hwwnf n la Aso
ciación dt- 'íií .Vieji.SíT, lu í» a.sj.stido ()9, per-
tiriiecionlc-, á Utí jxi-iódicos de-toíoi ; los par
t idos . 

Asisticroi: x « diif<.tci)'c«.d<e!c.o diarioí* si-
e'uicntes: 

Diario ch Büíce-toiio, Conea. Cnloiáv, Po-
"bie CoiiVlá, Til PYogres», La- Vnnf>Haráia, El 
D'Mn'h; /•:? XotüUro, l.a-BuUic~Sad, El Co
mercio, l.a V.eu.de 0(ttithmya y La Trilnuia. 

' i 'aiubién íigurabmi cniír© los comensales, 
sigiiificadcs p^isottajes poldtícoíi, en t re elk..s, 
el ex dipnla<io jaiiiMMa Sr. j u n y c n t , el Re-
víTcndo .Sr. j j s b o u a , D Euscbio y D. Pedro 
Coromiiias, y kia- »Si'€6;, Jtva-fcy é Iglesias (dou 
Emi l i ano ) . 

No hubo brindi.s. Teimj&ó el ñcto con ge-
tiernl cürdial«ia<l' y'réi^Th^ 

Laa rafarmSstaa antla laa próximas 
«ísoa{an«a« 

1.a Publicidad, ótgaiiío. <M pñí t ido refor-
MUJsUi, dice que és te tilaiá tcíla i&laíSe de sa-
eñ í i í i o par.. InqKilin el ti-iuaifo <ie las dere-
cíi^s e)i la» piósíína,*; elcceicaies. 

Añade (juc cJ paiti<1o «slá-dihpHe.sto á da r 
s u firma en blanco par-a ecTi«íitnir en Baroe-
liMiri un Comiíé íonjunoioniato , tínico modo 
dL- poder coniraire&tür U enorme fuerza de 
tos par t idos con.sciv-rtdote'í y catolices, y ter-
iniíia diciendo (pie el p.artido está dispuesto 
ft ct i t inr í-ii i-na inteJi^ericia q u t sume á to
llas las fucrza.s icpuyicar.fi*;'. 

T,as antc-.iorcs afiíniacionet', contradiiren 
í i u n t o s r n i n t r c s i iot í-circulado estos d ías , 
ftcerca (ie la fict.ituit-ítel }>a,rt-ido Tcformisla. 

La igpdseSnsa tamgeopada taurinaa 
Ya es tán íuiuíidos los con í t a t c s dt- toreros 

jf to los , q ic- haii de figurar- en la próxima 
t emporada íriuri.nadc la Plaza Kueva. 

I«i inauguración, üc cfecinará el domingo 
9 d e M;a-r/.o; elrtfia-i&-se,.celebrará la coTiida 
ítíiual á , b£Uieñfio. d e , la Asociación de la 
Prensa , y. el 8. de ; JUBi&íendrá lugar l a con-i-
dia dtel: Círculo Eettestre. 

H a b r á toros y, noRillos.de Veragua , Miura , 
Cancha, Moieno Sántaraarfa, San ta Colonia, 
Sa las y ot ras . 

Como matadores, , .figuran- Machaqui to , Ga
llo, Coclicrito.de-BHfeaOj, Mazzantini toy Mar
t í n Vázquez, Ga«oa^ Paco Madrid y Gall i to 
chicO', y como noyjlforcs Rodar te , L imeño , 
'íelmoiite y otro9. 

Ei ifahxjo; aia la mujei*. 
. Es ta m a ñ a n a visitó, al gobernador u n a nu-: 
t r ida Comisióii de obrorG,<; de las fábricas d e 
tei*dí>s,.de todas .c lases , .para manifestar le que 
Sos pa t ronos contravienen la ley del Trabajo 
ktt la mujer, reteniendo á las obreras e n las 
fábricas has ta las ocho de la noche, en v í z 
'¿e'ser. l iasta l a s seis, como dispone dicha le j ' . 

E l gobernador tomó nota d é ' l a denuncia , 
jpflfa comuiíicársela á la Jun t a de Reformas 
V t^ i i l e s . 

1.98 isrpsuxistasa 
I/Of* l e ' r oux i s t a s se han reunido hoy para 

ti 'dtar de las p róx imas elecciones. 
A u n q u e los acuerdos fueron secretos, se 

feal»e que, como carecen de fuerzas, lucharán 
I»®? las minor ías . 

La Luga pagienalIsSa. 
I .a Ju.nía direct iva de la Ll iga regioual is ta 

fie h a r eun ido hoy pa ra acordar la conducta 
¡qiue deben segui r en las próx imas «lecciones 
b a t e los propósi tos ú/í las derechas , respecto 

OPINIOI 

SÁNCEEZ DE TOCA 
El Mundo de anot-he publica la s iguiente 

opjuióu del c-\. minis t ro f). Joaquín .Sánchez 
de Tuca, uceica de la dcclar.vcióu minis te 
rial . 

Dice as í : 
«i/a Declaración ir . i r is lcr ial no vale la pe

na de picocupar^e uiucho de ella. 
No es otra t e s a que u n voto j iar t icular al 

discui.so de la Ctirona del vSr. Canalejas , con 
la par t icular idad de que .-e publica después 
de la muer t e de este i lus t i e hombre . 

Por cierto (pie á e,-íc nunca bien llorado 
hecho Se le dedica en la ya ci tada Declara
ción el comenl-.irio li.-̂ o y sencillo de cpic con 
la muer te del Sr. Canalejas t e r m i n ó la pr i 
mer eu-ip.! del pa i t ido l iberal . 

¡Como si no tuviera más impor tancia que 
e s o ! 

f̂ a Declaración es música , inveha músicd, 
con el mismo ritmo. 

Dijimos á iiUc.-'lrc i lustre conferetieiaut'j 
que en la D c l a r a c i ó n , c-u luga r preLeu-nte, 
se expi-esaba el vehcmcnle dcseo del Gobier
no de {pie desaparec ieran las asperezas en
tre conservadores y l ibciales , y el Sr . vSán-
chcz de Toca ncs di je : 

- - I J e v a n i n s diez afios de reinado de Don 
Alfonso XTl l , y todo ese t i empo lia sido u n 
proceso revolucionario, y al decir revolucio
nar io , 110 me Tofiero á una g ran revolución 
para derr ibar o! régini-.-n. 

Ya no liay ni debe haber ])ai-tido,s legales 
n i i l ega les ; este tema mur ió después de 
aquellos memorables debate.s cuando coman-
ílaba el pa i t ido co'nse"vndor el Sr . Cánovas 
del Casti l lo. 

I,os conservadores , más aún que los libe
rales, h a n llevado á la realidad las reformas 
más democrát icas . 

No hay , pues , en cuest ión de doctr ina na
da ciue los separe . 

T,os separa, si , una cuestión de ética. 
_ Todos los c iudadanos , has ta los regicidas, 

t ienen el d c n c h o de c iudadanía , y n i con
servadores n i l iberales st- los n iegan . 

Tx; que le? separa es eme los regicidas no 
pueden ten-or un t ra to de favor , "que debe 
reservarse sólo pa'-a los que e.stáii dentro del 
rég imen. 

Por eso le he diclio á usted antes cine eso 
de las relaciones e n t ' c conservadores y libe
rales es senci l lamente una cuest ión de ética.» 

H a b l a n d o de la si tuación actual del par t ido 
conservador di jo; • - . 

«F,l par t ido coiiseivador está p u r g a n d o las 
CüUSccHCncias de un prcceso. al qiie no de
dicó la (icbida atcni;ión, ciuizás creyendo' cpie 
no valia la pena de hacerlo. 

vSienuo yo min i s t ro de (Gracia y Just ic ia , 
ocurrieron los sucesos de A l c a l á ' d e l Valle . 

Me percaté de lo que ]Kxlrja ocurr i r alre
dedor de la polvarcdíi que aquellos hechos 
habían levantado. 

Hice t raduci r el suni^rio á toda.s las len
guas y lo repar t í pi.-r todas p a r t e s ; l lamé 
á declarar á cuantos pudieran apor ta r a l g ú n 
da to que i lus t rara el 'proceso, dándoles teda 
cla.-e de g-irantías ; y así , con esta publici
dad, y l levando el a s u n t o con ca lma, se des
vaneció antes de ic rmaise la leyenda que se 
fraguaba. 

E n el a sun to Fe í rc r , y conste que creo 
que .su sentencia fué legal , se debió proceder 
en la misma forma. 

E l juicio breve , r áp ido m á s bien, contra 
Ecrrcr , fué perfecto bajo el aspecto j u r í d i c o ; 
pero fué a l t amente inipoí í t ico; no fué obra 
de un previsor gobernante ; debió darse lar
gas, al asun to , para (¡uc an tes de que la sen
tencia l legase, la c])iiiión europea, de la que 
ha j ' que picocupai.se mucho , y cada vez m á s , 
c-sluviose p reparada y la acogiese como u n 
a-cto de pisticia. 

Además , los conservadores no t ienen Pren
sa, y , no vale oru lü i r la verdad, u n buen 
rota t ivo vale más que cien oradores buenos . 

Un gran orador puede ser un buen revól
ver, y u n rota t ivo bueno es una batería.» 

IDE B I X J B J L O 
rOR TlíLKCiRAPO 

Les maestrea vaseos. 
BTI,B. \O g. 18,ro. 

Un el correo del Nor te h a lle2;ado hoy la 
Comisión del A y u n t a m i e n t o de Vitoria, que 
v iene á t r a t a r con el de Bilbao sobre cues
t iones de enseñanza , con, mot ivo de la re
ciente ley acerca de los maes t ros vascos. 

1 A Asamblea se verificará m a ñ a n a en e l 
A y u u t a m i e n t o . 

También h a n l legado, con igua l fin, el 
alcalde y concejales de San Sebas t ián . 

Lea ingenlapes indyairiales. 
B I L B A O 9. 

Los ingenieTos indus t r i a les h a n celebra
do u n a reunión, en la que acordaron adhe
r i r se a l acuerdo de sus compañeros de Ma
dr id p id iendo la reposición dé los Sres . Flo
res _ y Posadas y hacer las ges t iones nece
sar ias cerca del conde de Romanones pa ra 
que éste n a deje incumpl idas sus promesas . 

ñ¥Ee EW EL ñTElEe 
Piarilsgia da poetas oast®ila»ea. 

Ayer ta rde se verificó e n el Ateneo, con la 
animación de los domingos anter iores , la fies
t a l i terar ia anunc iada , en la cual , los poetas 
Ángel Vegue , Nilo F a b i a y E n r i q u e d e la 
Vega, d i se r ta ron ampl ia y ga lanamen te acer
ca de los egregios poetas clásicos, d u q u e de 
Rivas , Vi l lamediana y Nicolás y Leandro 
Fernandez Morat ín . 

T a n t o por las in te resan tes personal idades 
a r t í s t i cas de estos t r e s poetas como por el 
es tudio que de ellos hicieron s u s glosadoresi, 
la fiesta resultó iateresante ea estremo» 

CONSTANTINOPLA 9. 
Todas las noticias que pueden ser t r a n s 

mi t idas h o y se refieren á hechos de gue r r a . 
E s t a se enciieiiti-a en u n período de verda
dera exacerbación. Se pelea en todas pa r t e s . 

Como detalles de la b a t a l l a ' d e K a v a k , 
que i n a u g u r ó la nueva serie d e encuen t ros 
entre bú lgaros y gHÜiJolitanos, pueden dar
se los s igu ien tes : 

E l general bú lga ro que manda las t r o p a s 
de Dimot ika s-u»4), por u n a coni id tnc ia , q u e 
los - turcos , reforzados yot numerosos ba ta 
llones enviados desde Cous tan t iuopla , avan
zaban por la 'l 'racia y h a b í a n lleg'ido has ta 
las m o n t a ñ a s de K u r n - D a g h , desdo donde 
con g r a n facilidad podr ían l legar á cor ta r 
la linca férrea del í r g c n e s . 

Dicho genera l , deseoso de evi tar esto, que 
difieultaiía comunicaciones y envío de fuer
zas , se apresuró á hacer avanzar sus t ropas , 
compues tas de u n o s 50.000 hombres , p a r a 
oponer las al del enemigo, cuyo n ú m e r o 110 
conocía. En previsión de que tuviera nece
sidad de m á s con t ingen te , pidió que le fue
ran mandados refuerzos, p r inc ipa lmente de 
Art i l ler ía , que no esiicró, y los cuales ha
bían de reunírse lc m á s adelante . 

No la rdó la t ropa bú lga ra en hal larse á 
la vis ta de los turcos , que ocupaban posi
ciones cu t re los montes de K u r n - D a g h y 
el r ío K a v a k , y ten ían por jefe á F a k r i 
Pacha. 

A los pocos momentos de darse v is ta las 
fuerzas enemigas , rompieron ambas u n vi
vo fuego de fusil y cañón , que du ran t e las 
dos p r imeras horas m a n t u v o á les luchado
res en. sus respectivos pues tos , echándose 
luego encima la noche y suspendiendo la 
lucha ambos l í jérci tos . 

Di i raute las lloras de la noche l legaron 
á las posiciones de los búlgaros los refuer
zos c(uc antes de s u par t ida habíanse pedi
do. Y con es ta a y u d a , de la que formaban 
par to t res ba ter ías de t i ro rápido, los m e n 
cionados bú lga ros in ic iaron u n vigoroso ata
que , cuyo resu l t ada fué obl igar á los turcos 
á ba t i r se en re t i rada , pasando desordenada
m e n t e el K a v a k y refugiándose eii la po
blación de este noínbre y en Tíxurnit i , per
seguidos s iempre por los bú lga ios . 
_ Con otra noche por .medio, volvióse á re 
ñ i r al s igu ien te día, suspendiéndose la tác
t ica de las búlgaros , poroue las condiciones 
del te r reno imped ían leda maniobra á la 
Caballería. 

Tin v is ta de esto, constitu\-ósc uu cerco 
parcia l , que , según las ú l t imas not ic ias , 
con t inúa . 

La intención de los búlgaros es apode
rarse de Bulaii-, plaza considerada es t ra té
g icamente como l lave de aquel la pen ínsu la . 

Las bajas lian debido sev muchas , mayo
res las de los t u r c o s ; pero de ellas no se 
tiv'uc noticia oficial ni par t icu lar . 

De Scuta r i se sabe que un des tacamento 
mon tcueg r ino logró ancclic, á pesar del nu
tr id ís imo fuego q u e contra él hacían UKS 
turcos , des t ru i r las a lambradas que rodea
ban Taraboch, y acercarse has ta unos 200 
met ros de las posiciones tu rcas . 

La posición centra l con t inúa res is t iendo 
fier.amente. Bien es verdad que se t r a t a de 
u n o de los mejores p u n t o s fortificados de 
Turqu ía . 

E n ella, el fuego de los cañones servios 
causa horroroso es t rago. 

E l Rey Nicolás de Montenegro y el Pr ín 
cipe Pedro d i r igen persona lmente las ope
raciones de si t io. 

De otro combate sos tenido el v ie rnes en 
la l ínea de Chatal ja también se t iene co
nocimiento. IvC sos tuvieron ocho bata l lones 
turcos , destacados del cuar te l genera l de 
I l a d c m k e n i , y una sección de a'metrallado-
ras,^ que operaba desde la posición de Ka-
bakje , cont ra fuerzas b ú l g a r a s , c u j o núme
ro y clase no se precisa. 

Los bú lgaros deshicieron á cañonazos las 
co lumnas , cpie p re tend ían a tacar á la bayo
ne ta , y después a tacaron ellos de este nio-
dq. Los turcos volvieron á sus pues tos pr i 
mi t ivos . 

Díccsc, por lo que á cuest ión económica 
respecta , que u n " Sinelicato de banepieros 
austr iacos ha decidido p res ta r á T u r q u í a 
25 mil lones, con el 8 por 100 de in te rés . 

E l m in i s t ro de la Guerra , hab lando sobre 
el proyecto de los búlgaros de f ranquear la 
línea de Bulair , ha dicho que lo considera 
irreal izable en absoluto . 

E l mi smo mini,-,tro h a declarado que den
tro de t res ó cua t ro días se verá comproba
do el fundamento de los op t imismos turcos 
y (luedaráii éstos justif icados. E l m i n i s t r o 
a lude á una acción mi l i ta r , no d ip lomát ica , 
como algun.os creen. 

También ha dicho que no es verdad la 
exis tencia de ' negociaciones d i l ec tas ~y"se
cre tas para la paz ent re los Gobiernos tu r 
co y bú lgaro . 

l i a m a n i f e s t a d o , por ú l t imo , que Andr i -
nópolis 110 será cedido, a u n q u e su conser
vación cuesto torrente» de sangre . 

ICl incendio, de que ya se dio cuenta , h a 
des t ru ido todo el barr io de B e g h a k c c h e a 
Tojiané, cont iguo á Pera . 

Los mar ine ros de los buques ex t ran je ros 
se h a n .salvado en su tota l idad. 

El Hosp i t a l i t a l iano está a rd iendo . 
Se tropieza con g randes dificultades pa ra 

aislar la zona incendiada, porque sopla u n 
viento fortísimo. 

I^a gendarmer ía t iene acordonado el ba
rrio y no permi te tute la m u c h e d u m b r e se 
aprox ime . Centenares de famil ias , cuyos 
enseres han sido reducidos á ceniza, que
dan en la luaj'or miser ia . 

Las pérdidas generales son m u y g randes . 

Un (isPKiisa á la asauadra ingilasa. 
M A L T A 9. 

Se h.a recibido u n decreto especial del 
Gobierno o tomano, au tor izando á la escua
dra ing lesa que se hal la anc lada aqu í , p a r a 
que pueda cruzar los Dardane los y l legar 
a l Bosforo. E n este p u n t o se encuen t r a des
de ayer el acorazado francés Víctor, Hugo. 

Se Catiña. 
CüTlfíA 9. 

L a s t ropas mon téneg r inas s iguen avan
zando éli' toda la l ínea. 

E l ejército m a n d a d o po r é l P r ínc ipe he 
redero bat ió á los turcos . 

Los mou tenegr inos se apoderaron aj^er 
de la Gran Bardañola, de l a que echaron á 
los tu rcos . • 

H o y , después de una carga á la bayone
ta , ocuparon los montenegr inos l a Pequeña 
B a r d a ñ o l a ; hubo pérd idas considerables en 
ambos cuerpos combat ientes . 

B.ELGS.ADO 9. 
E l GobieruG de J í a l i a ha pues to á dispo

sición de Servia "el barco hospi ta l Reina 
MiDgaihíi para qitc pa.scii á él los hc i idos 
de Durazzo. 

E n !--i opinión lia causado exceloute im-
presióu este acto del Gobierno i ta l iano. -

SoPÍ-i 9. 
Roosevel t h a enviado á D''neff u n a expre

s iva carta simpatiz-sndo con los a l i ados . ' 
Dice la car ta que las victorias de los búl 

garos h a n libráilo á E n 1 opa de la Barbarie 
t u r c a . 

— E l R e y F e r n a n d o , el Pr ínc ipe heredero 
y Teodoroíf sal ieron de Demot ica pa ra De-
deaga r t . 

De Atonas. 
A'JENA'i 9. 

El diaricí Caiñ dice que los gr iegos h a n 
recogido frente á Jani í ia 600 cadáveres tu r 
cos," y 1.200 en Kocelo, quedando a ú n en 
el campo m u c h o s insepu l tos . 

L a P r e n s a pub l ica u n a p roc lama ó llama
m i e n t o del pueb lo de Samotrac ia , reola-
Bianelo á las potencias su anex ión á Grecia. 

ISás Rotioias da Gonetantinopla. 
CONSTANTINOPLA 9. 

Con t inúan los combates en la pen ínsu la 
d e Gal ippl i , cerca de Bulai r . 

La escuadra gr iega coopera cu las ope
raciones de los bú lga ros , habieiielo bün:bar-
dcado á Alley, en el Golfo de vSarof. 

Los bú lgaros l ian ocupado las colinas 
Chami lo . 

Los ce'msulcs de Andriuói iol is telegrafían 
q u e s igue el bombardeo s i n in te r rupc ión 
clesde hace cuatro días . 

LAS ESSUELAS DS VETERINARIA 

Escala sfeüiiileiproíesorailo 
- L a Gaceta de ayer publ icó el sigu'-ente 

Real decre to: 
«Conformándome con lo píopuesto, por el 

m i n i s t r o ele Ins t rucción j)ública y Bellas 
Ar tes , vengo en decretar lo s igu ien te : 

A l t . I." La escala g r adua l cíe sueldos de 
los i)ro[e,aores de las Escue las d e Veter ina
r i a , que h a de establecerse con arreglo á lo 
dispues to en el ar t iculo 11 de la v igente ley 
de Presupues tos , comprenderá l as s iguien
t e s categor ías , clistribuídas con los sueldos 
que á continuaciém se expresan : 

I.* Un catedrát ico con 10,000 pesetas . 
2.* Uno ídem con 9.000. 
3.» Dos ídem con 8.000. 
4.» T r e s ídem con 7.000. 

Cua t ro ídem con 6.000. 
Cua t ro ídem con 5.500. 
Cua t ro ídem con 5.000. 
Cinco ídem con 4.000. 
Los d e m á s profesores que se con

s ignen en el presupues to , con 3.500 pese
t a s . 

Los caíedrát ícos de la Escuela de Mar 
dr id tendjián, sobre los sue ldos anter ior
m e n t e es tablecidos, u n a u m e n t o de i.ooo 
I>es€tas por ra.zón de res idencia . 

Ar t . a.° E l sueldo de los ac tua les cate
drá t icos de Veter inar ia , ser áel q u e den
t r o de la escala fijada en el a r t i cu lo i ." les 
corresponda por el luga r que en su escala
fón ocupen , con supres ión de cualquier otra 
clase de emolumentos por qu inquen ios y 
derechos de examen.» 
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DBSDB TOLEDO 

LB PEBE&Bipeilil Bl PILBB 
POR TKLÉGRAl'O 

T O L E D O 9. 18,10. 

H o y Sr. haií verificado dos-ses iones de la 
Jun t a gcj.'f-uil cc^n.-ítituída para la organiza
ción de la ptr i igr inación de la archidiócesis 
de Toledo, al I^ilar do Zaragoza, en el an i 
versar io de la Coro-aación de la Vi rgen , que 
se cumple el día ¿n de Maj^o. 

A m b a s se ce lebramn en el Palac io Arzo
bispal , p res id idas en delegación del eminen
t í s imo Cardenal Agu i r r e , á quien o t ras ocu
paciones d i s t ra ían en aquel los momen tos , 
p o r el capellán mayor muzárabe de la iglesia 
p r ivada , D . Tomás Vi l lar roya. 

Concurr ieron los señores beneficiados, don 
Manue l Val ien te , tesorero de la J u n t a Cen
t r a l . Po r la dicícesis de Madr id , los señores 
Moreno y Gil de Borja, Alarcon y D. Tomás 
Silvela. P o r la de Ciudad Real , el canónigo 
D. Inocente . '\zn'ir. Po r la de Plasencia , el be
neficiado D . Vidal Díaz. Por la de Coria, el 
canón igo D . A r t u r o Fe rnández , y p o r la de 
Cuenca, el canónigo D. Gr«gcTio c id Solar . 

Se cambiaron impres iones con respec to á 
la disposición de los fieles de las d i s t in tas 
dic>cesis. E n todas ollas, re ina verdadero en
tusiasme; para ir á Zaragoza. 

E n lo que á Madrid respecta , se t r a d u c * 
e s e e n t u s i a . s m o en la ac t i tud de las señoras 
católicas d ispues tas á emprende r u n a aotiva 
p r o p a g a n d a personal po r d is t r i tos , av ivando 
ki fe de los fieles 

A esa p ropaganda se u n i r á l a q u e s e haga 
de aqu í á la fecha indicada, en todo acto 
piiblico catt>lico, como juntas., ve ladas , etcé
t e ra , recordando á los concurrentes á esos 
ac tos , el deber en cpie es tán de i r á Zaragoza, 
para t e s t imon ia r á la Virgen del Pi lar su 
acendrado fervor y á los hospi ta lar ios aragfo-
neses su pa t r io t i smo caste l lano. 

Ta les .sentimientos quedaron s in te t izados 
en la J u n t a , qué adoptó los acuerdos s iguien
t e s : 

IvOs peregrino>s de todos los obispados, o,s-
t en t a r án u n solo modelo d e medal la , que será 
de cobre p la teada . Ivlevará -en el anverso co
m o símbolo del arzobispa4o, las águi las im
per ia les , y en el cen t ro , el bend i to P i la r de 
Zaragoza. -

E n el reverso se e n u m e r a r á n los obispados 
de la archidiócesis . 

L a medal la i rá pendien te de u n a cinta 
blanca. 

L a s t a r j e t a s de ident idad , l levarán u n a 
uumerac ión correla t iva . I r án finnadas por 
el eminen t í s imo señor Cardenal P r imado y 
por el Sr . D . Toniá í Vinarro5i-a, como se
cretar io . 

L a s Compañías ferroviarias es tán d ispues
t a s á o torgar el m á x i m u m de concesiones. 

Los t renes especiales con la peregr inac ión 
serán directos exc lus ivamente en t re Sladrid 
y Zaragoza y viceversa. 

Se ges t ionará rebaja de precio pa ra los pe
regr inos de las res tan tes diócesis en el t n i -
yecío comprendido desde las m i s m a s á Ma
drid y viceversa. 

También .se ha recabado una concesión q u e 
.se refiere 'á u n a excepción, por la que p o d í a n 
ir en t renes rápidos lia.sta 35 T'eregTÍnos en 
cada uno de aquél los , p a g a n c l o e l sup lemen
to correspondiente . 

Todo lo referente á detal les complemienta-
r ios, será de la incumbencia de u n a Juivta 
que se e l ig ió por aclamación, compues ta por 
l o s . señores m a r q u é s del Rafal , como pres i 
den te ; Gil de Borja y Alarcón, como vocales, 
y D . Tomás Si lvela, como secretario. 

De esa Comisión ejecut iva pái-tirán l a s co-
'municaciones d i r ig idas á los Prelados dioce
sanos , invi tándoles á concurr i r á la peregr i 
nación. Puede cons ignarse que i rán los de 
Madr id , Ciudad Real y el aux i l i a r de Toledo, 
i lus t r í s imo Sr . Meló. • 

E n cuan to á los actos que se celebrarán éli 
Zaragoza, puede decirse e n pr inc ip io que con 
s i s t i rán en una solemne sa lve en la t a rde del 
día ig , y u n a no menos so lemnís ima fuución, 
á l as diez de la m a ñ a n a de l 20. 

E n la t a rde de ese día habrá rosario. 
vSe cree que el Obispo aux i l i a r de Toledo 

oficiará en la misa , y que predicará el Prelado 
de Ciudad Real . 

La Comisión ejecutiva t iene amplios pocie 
tc.= Tiara cont inuar t r azando los detalles de la 
peregr inac ión , que promete ser u n m a g n o 
acontecimiento . 

E n breve se ins ta la rá e.sa Comisión e n u n 
local ad hoc, p a r a facili tar cuan tos detalles 
Se solici ten. 

Las sesiones celebradas lo fueron d-e dos á 
tres y de cuati o á cinco de la ta rde . 

E l e ininent ís imo Ca i Jena l P r imado recibió 
á los represen tan tes d e las diócesis, exhor
tándoles á perseverar e n la m a g n a empresa , 
de la que tan tos frutos espi r i tua les se pro
me te el venerable p u r p u r a d o . 

Son l as t res . E n el circo h a y h a s t a dos 
docenas d e par roqu ianos . Mosquera y a no 
sonríe en sui pa lco n i l leva su flamante sc>m-
brero sevi l lano. . . que compró e n Biarr i tz . 

I -^s : gen te s toreras- con t ra tadas pa ra es ta 
p r i m e r a novi l lada de las de despedida de 
Mosquera , son el b ravo Domingu í i i , e l -pun-
donoroso Coneji to I I I y el habi l idoso Alga-
beño I I . 

Es tos toreadores hacen u n , paseí l lo por el 
cen t ro del redondel cuando nues t ro casi ol
v idado edil Sr. Laza así lo ordena, y el p u e 
blo ap l aude á los ,muchachos . -

Comienza la l idia. 

P r i m e r o . 
Per tenece , como todos , á la g a n a d e r í a . de 

D. José Bueno, y s iendo así n o será nada de 
difícil q u e sea ma lo . 

¡Já , j á , j á ! 
E s t e p r i m e r b icho es negrcj, en t repelao , 

joven y bien colocado de p ú a s . 

COGIDA DE DOEUiNGUIN 
El val iente D o m i n g u i n pre tende abr i rse 

de c a p a ; el toro le cierne la cabeza, duda el 
chiqui l lo y e s e a g a n c h a d o po r e l bajoi vien^: 
t r e y vol teado. 

E l madr i l eño hace u n a mueca de dolor 
horr ib le , que nos hace .c reer e n la gravedad 
de la cogida. 

Andrés del Campo es l levado e n brazos 
d e los monos á la enfermería . 

L a impres ión q u e producé en el públ ico la 
cogida del diestro madr i leño es g rand í s ima . 
TcJdos hemos creído ver al pobre AndresiUo 
mor t a lmen te her ido . Quiera Dios que nos 
equivoquemos . 

L a l idia cont inúa con g randes precaucio
n e s po r pa r t e de los toreros , y el tori l lo 
cumple , admi t i endo cua t ro lancetazos pcT 
dos caídas y dos pencos di funtos . 

E n el segundo tercio, el Aliijao coloca su
per iormente dos pares de bander i l las , que se 
le ovacionan como debe ser . Su compañerü 
Pepi l lo cu ínple m u y bien y escucha pal
m a s . 

É l Coneji to I I I ( sus t i tuyendo á Domin
g u i n ) coge los chir imbolos de ma ta r , y des
p u é s d¡e u n a faena.,, u n a mala faena de mu
le ta , t i r a la espá volviendo la jeró y alar-
f a n d o e l brazo y mete el asador de t ravesía , 

n t en t a e l deseabello t r e s veces y acierta á 
la cua r t a . 

N o se vio la solera por es ta vez. 
I J ay pa lmi tas de chunga. ^ 
¡Madr i l eños ! 

. •«• 
De la enfermería me cc/munican t r is t ís i 

m a s not ic ias del s impát ico muchacho An
drés del Campo, D o m i n g u i n . 

Dícíennos que la her ida que sufre el sirti-
pá t ico madr i l eño está s i tuada en el bajo 
v ien t re y perfora los in tes t inos . 

L a cornada es, por lo t a n t o , g rav í s ima , m á s 
aún, mor t a l . 

¡Quiera Diois que n o s e confirmen t an 
t r i s t e s no t i c i a s ! 

S e g u n d o . 

Negro , más gordo que el an te r io r , y con 
b u e n a s a r m a s defensivas . 

E l te rcero d e los Conejitos da u n a veró
n ica y u n farol verbenero , y se acaba el 
schot is . 

D u r a n t e l a l id ia del toro a n t e r i o r , v a n 
e n t r a n d o m á s veedores en el establecimien
to d e D . Inda , h a s t a l legar á ocupar dos 
cua r t a s par tes del local. 

E n t a n t o , e l m a n u b r i o s igue chi l lando 
p a r a a t rae r m á s socios, que pe rmanecen in
decisos e n l a pue r t a , d u d a n d o en t re si ir 
á l a s Ven ta* 6 colarse eti és ta , po r hoy , po
co a legre mezqu i t a . . 

E s t e s egundo , de Bueno, n o es t a n bue
n o como quis iera s u señor ganadero , y en
t re vo lveduras d e cara y sa l id i tas sue l tas 
t oma cua t ro puyazos y m a t a una caba lgadu
r a po r contagió!. ¡ A y , D . José ! • 

E n eso de la parod ia d e hacer q u i t e s casi 
lucido», vence e n la pelea n u e s t r a particulai? 
amigo D . Pedro . 

Y l legamos al segundo tercio, en el que 
unos rehi le teros , que dicen l lamarse Niño' 
d e la Merced y Manuel Molina nos liaoén 
pensa r e n lo abur r id i tos que vamos á pasa r 
los domingos de con t inua r es to como en el 
día de hoy . Fecha u t sup ra . ( H a y u n a rúbrica 
y u n selloi que n o dice nada . ) 

¡ Como los to readores ! 
Y suena el c la r ín ; y vuelve á la peleííla 

e l susodioho Coneji to I H , y comienzan Ici's 
sus tos y los h ipos y los clesmaj'os... 

E l bichcjo es tá avtsadil lo, y el n iño J u a n , 
u n poco si es ó HO es dudoso y aprens ivo . 

P e r o como la pildora hay que comérsela, 
a u n q u e den arcadas , el diestro de Córdoba 
la Su l t ana se decide á p incha r en los ba
jos. . . y á salir de es t ampía como s i se le es
capara un t ren . 

J u a n i t o vuelve á sacud i r el brazo asesino, 
y mete medio estoque comple tamente atra
vesado. U n buen p inchazo t i r á n d o l a espada 
con honda . U n aviso, nueva sangr í a y una 
bronca, «i A p r e z ! Y s igue el juego». T^n inten
to de descabello y segundo aviso. Uu pin
chazo hondo bien colocado, coro de encubri
dores y punt i l lazo i inal , ó sea la salida de 
los bueyes , c^ue no se llevan al novil lo por
que éste es y a una criba y no puede ni mo
verse. (Bronca formidable y la con t ra t a en 
blanco p a r a toda la temporada de Mosquera . ) 

Y recomendado á Echevar r ía , 

T e r c e r o . 

Negro , l is tón, recogidi to de p ú a s y tercia-
d i to . U n a moner ía p a r a cualquier aficionado. 

Algabeflo I I i n s t r u m e n t a u n a s verónicas 
bien in ic iadas , pero t e rminadas ma lamen
t e , po rque e l tori l lo .se queda e n el centro 
de l a suer te , y el muchacho n o sabe t empla r 
e l capiotillo. 

H a y u n buen qu i t e á ca rgo de Pedro Ca
r ranza , a l que se ap laude con en tus i a smo. 

É l p r imer tercio consta d e cua t ro varas y 
unos boni tos qui tes del Algabeño . 

Cerraj illas coloca dos pares de val ien te , 
cayendo a l suelo y sa l tando el novillo por 
encima, s i n verle . Conde m e t e p a r y med io 
regu la res , y l a gen t e ajilaude á los dos re
hi le teros . 
- H a y benevolencias y h a y clases. 

Pedro Car ranza e s t á tra.nquilito con la 
flámula, ya que 110 lucido n i in te l igen te , 
pues se e m p e ñ a e n torear desde lejos y con 
pases d e efecto á u n novil lo q u e d a d o t e y 
m a n s u r r ó n , en vez de l legarle y meter le la 
mule t i l la en los hocicos pa ra obl igarle á 
t o m a r la f lámula y poder quedarse ec>n e l 
as tado . 

Una estocada caída, de lan te ra , a t ravesa
da , en te ra , dada con todas las habi l idades 
de torero viejo. 

Otra media , a t ravesada , ü n in ten to d e des
cabello y otro efectivo. 

Y si lencio e n las hues tes mosque rües . 

C u a r t o . 
• También negro y apretadiUo d e pi tones . 
La l idia de este novillo es de u n a sosez in
sufrible. E l novil lo es manso , y los j ó í e n c s 
del pelo t renzado no t i enen g a n a s d e pe
lea. E n v i s ta de todo lo cual , el .Sr. Loza 
ordena ciue se toque á fuego, y sa len los 

incendiarios Pepil lo y Ahi jao , d i spues tos i 
foguear al toro. 

¿Só lo al cori iúpeto? ' 
Mal- hecho, señor concejal del Ayuntaí 

mien to de es ta m u y i lust re villa elel oso ;y, 
del madroño . 

Los monos , nada sabios, ase-sinan u n ju
men to pa ra que haya u n a víc t ima m á s , 
m i e n t r a s los niños de los rehi letes colocan 
dos pares y medio de las cal ientes . 
- -El Algabeño , que está m u y bien colocado, 
se queda u n a vez con el m a n s o cuando el 
an imal l levaba casi cogido a l Ahi jao. 

(Pa lmas á Pedr i to . ) 
J u a n d e D i o s emplea u n a faena pa rad i to , 

pe ro poco eficaz pa ra i gua la r a l cornúpeto , 
y , cuando lo consigue pi ncha e n b u e n s i t i o , 
.sin querer l legar m i hombreci to . 

Otíro p inchaci to y la l id ia s i gue m a l a 
men te . 

COGIDA DE CONElITOIIi 
Lqs toreros , formando u n g rupo , se que

d a n de lan te del novil lo, como s i tuviei-an 
que aconsejarse unos á otros p a r a . acabar 
con la jvida del b ru to . Y en este momentí-
se arranca el bicho sobre el g rupo , cogiendo 
á Conejito I I I y lanzándolo á g r a n a l tu ra . 
E l pobre muchacho queda inmóvi l en el 
suelo , mien t r a s los toreros se llevan al 
bicho. 

La impresión que p toduce es ta segiuidia 
cogida es t remenda . E l públ ico comenta la 
mala sombra de es ta novil lada mien t r a s los 
areneros se l levan en brazos á la enfermería 
al pobre J u a n de Dic^s. 

• Algabeño I I coge los avíos de ínatar , y 
después de u n pinchazo, mete Una estoca 
da buena , q u e m a t a . 

Mu-chas pa lmas á Carranza . 
Q u i n t o . 

Negroi, en t repe lao , l is tón, joven y astilla-
d o del p i tón izquierdo. 

Pedro Carranza, , q u e se h a quedado , de 
único espada , torea por .ve rón icas y faroles, 
g a n a n d o pa lmas abundan t e s . 

E l novil lo hace una pelea de toro mansu
r rón en. el p r i m e r tercio, admitiendoi. has ta 
cua t ro varas por u n cabal lo muer to . E n lo.'; 
qu i t e s se luce, y los. hace él sól i to , Alga
beño I I , á qu ien se ap laude m u c h o por su 
volun tad y valor . 

Manue l Molina y Chico del Matadero ban
deri l lean m a l a m e n t e a l poner t res pares de 
re,hiletes. 

Algabeño 11 torea despegadi to y sin que
rer l legar con la mulet i l la , para p incha r n 
lo d u r o y á cont inuación mete r medio e.sto-
que en buen si t io. 

vSigue la faenilla con poco luc imien to y 
m e n o s decisión para p incha r eii b u e n ' si
t io , en t r ando recto pero desde m u y la rgo . 

U n a entera un poco a t ravesada y un des
cabello á la pr imera . 

Y el pueblo s igue ap laudiendo á Ca
rranza . 

Y por m i que no cesen nunca . 

S e x t o . 
Negro , b ragao y descaradil lo de pi tones . 

U n aficionado se arroja al redondel provis
to d e miuletilla, y da t res jiases por al to, 
s iendo re t i rado del ruedo por Algabeño I I , 
y l levado al palco presidencial por u n al
guacil i l lo. E l edil m a n d a detenido á la pre
vé al espontáneo diest ro . 

E n todo e l p r i m e r tercio 110 vemos nin
g u n a cosa d igna d e mención especial . En 
tota l , consta el tercio de va ras "de cuatro 
pinchazos y u n a cabalgadura difunta. 

Segundo tercio . A cargo dé Conde y uit 
pró j imo desconocido, que colocan tre,s< pa
res de bander i l las en cualquier si t io menos 
en e l debido. 

F ina l .—Algabeño I I br inda á la Tórtola 
de Valencia , y en segu ida comienza la fae
na con u n pase por a l to con la m a n o iz» 
quierda , clase económica. 

S igue el hombre toreando con ambas nía ' 
nos , .y sufre u n a colada pel igrosa . 

In te rv ienen los suba l te rnos en la brega 
pa ra qu i t a r mér i tos á la labor del espada. 

Media estocada bien d i r ig ida , y dobla el 
bicho p a r a ser despenado por el punt i l lero . 

• . ' ^ ; • 

La gen te torera h a sal ido hoy de la plaza 
lo nii.smb que Romanones del Ateneo. 
• ¡ D e r r o t a d o s ! 

DON SILVERIO 

PARTES FACULTATIVISS 
D u r a n t e la lidia clel p r imer toro h a ingre

sado e n esta enfermería el dies t ro Andrés <1¿1 
Campo , Domingu in , con u n a her ida en la re
gión h ipográs t ica pene t ran te , con prociden
cia del píplore , pn>nóstico grave,—Doctor di-
la Villa. 

• 
D u r a n t e la lidia del cuarto toro h a ingn^ 

sado en es ta enfermería J u a n d e Dios, Co
nej i to , con lilla coutu.sión de seguiulo giaelc 
eu la m a n o derecha y erosión en el hipocon 
dr io izcpucrdo, que le impide cont inua! I.1 
lidia. P ionóst ico reservaelo.-—El profesor, 
/ . de la Villa. 

Otra daagraoiai 
T a m b i é n el cont ra t i s ta de caballos, do i 

Tomás Monje, tuvo que ser curailo en la en-
le imer ía d e la Plaza de la fractura del ma
leólo de la pierna izquie ida , lesión que 1-J 
produjo al darle u n a coz uno de los cab;i> 
líos des t inados á la l idia . 

iimrlbiiiiáé 
En la anfe!>niaría< 

E l desgraciado espada Domingu in entré 
en la enfermería quejándose de fuertes do. 
lores en el v ien t re . 

vSui mozo de espadas , con los ojos hume ' 
decides por las l ág r imas , le quiso dar .áni
mos , af i rmando que no ten ía importancia 
la cogida. E l pobre Andresi l lo contes tó: 

—(Me h a hecho polvo ese t o r o ! 
I/OS médicos le recomendaron el silencie 

y se dispusieron á cura r a l val iente madri
leño. • 

Hal lábase de servicio el médico D . Ju
l ián de la. Vi l l a ; pero acompañando a l he
rido en t ró también el ayudan te de D. AutO' 
n io Bravo, D. Valen t ín Recatero . 

Los dos facultat ivos, ayudados por c! 
a l u m n o in te rno d.e servicio D . José Bañóu, 
procedieron al examen de la her ida . 

E s tal como va reseñada en el par te fa
cul ta t ivo y de grandís ima, impor tancia , por
que el cuerno había pene t rado en e l cer.trc 
do la región h ipogás t r ica , causando g,-rpai 
aber tu ra , por donde sa l ía la masa intestiu«!. 

U n o de los facultat ivos propinó al herido 
una inyección de cafeína para reaniínario, 
t n i eu t ra s el o t » , con el ayudan t e , curaban 
provis iona lmente la her ida . 

E l pronóst ico, desgraciadamenFe, fué gra
ve desde el pr imer momento , y coiifimia-
rcrtí esta g ravedad los vómitos qiic inmedia
t a m e n t e tuvo el her ido. 

Como Domingu in iba siendo víc t ima otra 
vez de una especie de colapso, hubo que 

qv.cn
icpuyicar.fi*;'
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poner le o t r a i t iyección, á e eafe isa , £ a l po
co ra to o t ra de acei te .a lcanforado. 

Kn l o s s i p a d a d a r e s d e la P l a z a . 
'Al acaba r Xa corrkía e l públ ico s« estacio-

toó frente á la p u e r t a d« caballos, esperando 
i iot icias del lierklO. h&a íncrzas de Orden j 
[público e ran impo ten t e s p a r a contener l a 
ava lancha de gen te que p r e t end í a ver a l po
bre Domii igu ín . 

Al en te ra r se de l g rav í s imo es tado de l to
rero , l a s gen tes p ro r r ampía i i en frases d e 
jdolor. Muchas muje res l loraban. 

—¡ Pobre A n d r é s ! ¡ E e t a n desgrac iado 
como ítié Su pobre ¿e rmano!—dec ían los 
aficionados. 

lyiiego, al saberse que se hab ía acordado 
el t ras lado de l her ido á sti domicil io, toda 
aque l la muchedunabre se d ispuso á forma» 
mil cortejo de t r á s de la camil la . 

P p v p a r a t e r i e á l « f a m i l i a a 
: E l p a d r e pol í t ico de BoHvingnín, en cuan
to supo la grayedad é e . l a cogida se t r a s 
l a d ó á . l a -ca l l ede l Avemar ia , » ú m . 15, don
d e hab i t a e l de.sgraeiado torero^ p a r a prepa
r a r á la joven esposa de éste. 

ÍM pobre mujer , a l ver l legar t a n pron
t o á sw padrei t uvo el- present inder i to d e 
1Q o c u r r i d o , - y deshecha en l lan to le sal ió 
a l encuen t ro , • p r e g u n t a n d o angus t iosa por 
st t mar ido . 
• vSu padre quiso octtltér la g ravedad de la 

h e r i d a ; pero sa^ •abatimie«te no se lo per-
•loitié, y acabó por confesar á su h i j a , e l 
g r a v e es tado en que se encontraba s u ma
r ido . , 

I,a infel iz joven, presa de g r a n exci ta
ción nervioí " - • -

i.. .»'• to^..'.J..>i''WM»i'rt.i-wlitT-;i-.i:ti'¡;B)'.ii.,.ijji j.,iu, . •w.n^yiji.iin -*~^^ sssssssz 3 s ; 

íj. g ravedad 
íücbhcchrt en l lanto a l sa))er 

; u esposo, comen/.ú á g r i t a r : 

X 3 S X>.A.Xí .±S 

FíeÉi conmemoraüYa 
áe ü^Iiecho histórico 

LAS VÍCTIMAS DE NAPOLEÓN 

PüK TKI.KGlí.-lil-O 

S A N Piv'i'HK.srtuRCO g. 
S e avecina un acontecimiento liistórico-pe-

riodíst ico. 
l í l Ritski-hivaliá, hoy órgano de) min i s t ro 

de la Gue r r a , va á celebrar el cen tenar io pri-
luero de su íundac ión . 

La his tor ia de este peocxlico e-stá l igada á 
lo.s g r andes acontcciui ientos contcuiporáueos 
(le las campnfias napoleónicas , tpie t a n g r a n 
mor t andad causaron cu lodos los países por 
donde l a s águ i l a s franccíns tendieron su 
vuelo. 

JCl n ú m e r o de víc t imas de la gue r r a , an te 
el las el de los rusos , de l a tó contra, Francijj 
u n a tempes tad de pro tes tas , que crecieron 
como en n i n g u n a o t ra pa r t e , e n los países 
opr imidos poi- el y u g o del conquí>tador. 

I^as suscr ipciones se iniciaron y eouí íuua-
que abre u n a ' puer ta de t'scape la ' rf¡í Yr.víi", l a ' c a s a cíí iematograficadora había j ron con feliz ó x i t o ; las eiuprcsari cu favor 

quien solicitó hab l a r con la familia del 
dies t ro . 

—No encuent ro qu ien se pres te á hacer 
la o p e r a c i ó n - ^ i j o e l joven y ya r e p u t a d o 
doctor.—^Yo desde luego m e a t r evo á prac
t icar la so lo ; pero como quiera que en la 
plaza no s e ha aprec iado la herida de la 
vejiga, deseaba que ¡un especial is ta presen
ciase, sólo presenciar , l a operación para que 
autor izase m i diagnóst ico y la exis tencia de 
la lesión que y o he apreciado. 

Pe ro como l a s c i rcuns tanc ias son deses
p e r a d a s ; cómo el her ido , d e dejar lo así , mo
r i rá i r remediab lemente , y o m e creo en el 
caso de jugTir l a ú l t ima car ta , y si us tedes 
m e au to r izan , y sa ldando, como es na tu ra l , 
m i responsabi l idad , j)racticart ' la operación, 
en la que m e a y u d a r á mi compañero el dcc-
t o r Ru iz Albéuiz . 

I»a famil ia nada t u v o que oponer , quedan
do acordado que se operase al her ido . 

L a •p«i*aoiáRa 
Prev iamen te hab í a sido l levado á la casa 

u n troussean- con algodones , gasas , venda
jes , desinfectantes y c u a n t o se requie re en 
«¡n caso coma és te . 

También hab ía s ido l levado un complet í 

"los tres mosqueteros" 
ante^losjribiinales 

NOVELA Y CiNEMATÚGRAFO 

POR TELÉGRAFO 

P . \ R Í S 9 . 

Loji. Tr ibuna les de just ic ia h a n en tend ido 
estos días cu un cur ios ís imo l i t ig io , promo
vido por los herederos de Gai l la rder t , cola
borador d e Ale jandro D u m a s en l a novela La 
iorte (le S'esle, y una casa , dedicada á la pro
ducción de pel ículas cinematográficas. 

r '!*cuti;ise en el plei to si los herederos d e 
Gai l larder t t en ían ó no derecho á percibfi ' 
una porción de los i n g n sos obtenidos iior la 
cas;i demandada , con la explotación de la pe
lícula en que se represen tan escenas de l a no
vela c i tada . • _. 

, , • , - , . - I Como incidente de este nle i to , que r.vudó 
s imo r n s t r u m e n t a l qu i rú rg ico , con su mesti 1 p̂  j j ^ ^ a r acerca del ca.so, pú.sose asimi.smo á 
de operaciones ! d iscusión el valor de la pel ícula / .o ,s frcs-iiio.s--

Ivsta iue colocada e n u n a sala l lena de 1 queteros y La dovm de MonUorcau, respecto 
re t ra tos de familia y . m u e b l e s capr ichosos, de las cuales , así como re.*pccto de JM torre 

¡ymcU) ver ••: 
nu A Lidies! 

Y como v c u 
e n ;Mis br:izc«, 

— ' i i i u e !í! '1'! 
lo .!i m n ia tacc ; 

:nj Andrés 1 ¡ ( ju iero ver 

Ule 

la 

á sm padre l lorar, se echó 
preg 11 n t ando anhelc>sa: 

rdíKr, papá , la verdad ; 
¿ verdad ^ 

T r a s l a d o úsl h e H d o > 

Tcnnuiad; ; lú cuia provis ional , duran te 
Cüid c( lieride i'o dejé de quejarse de gran
d e s dolou-s t t i vi vicnt ' .e, consul táronse los 
<l;x-t')ics sobre si eip con\ 'eniente ó no t ras-
i . i iá rse lc á su ^asa. 

•\> íin acurdósc e l tinsj.iflo de l her ido á 
S'i douúcil io en vista de (|Uc la índole de 
e.->l'is ucrida'í pcT.ctrawtes de vientre ex igen 
unx t eu ipera tuM es|x;cirtl, in ipcsible de ob-
t c a e r en la tnse imer ía . 

l'U'paradií },: candila csptcí .d pp.ra her idos 
| ; r u c s , se Irr.s'.idó á ella al her ido con gran-
dír-'iiiüs inxca-.:cíoncs 

v'i-imo D o i r ñ i g u í n respiraba con a lguna 
dit icuUad y h>,s vómitos coMfmuaban, se de
jó dcscubíertíi JM capola , y á hus seis y 
d'ts üiiriulos de la tnrde ."¡ídió el her ido d e 
íx cníeruiei í . í . 

!,;Í gen te duc permanec ía estacionada en 
•Jos- ;'lrededov(.->.' de la Plaza formó .iiii corte
jo , uiarchamlo '^ilcncios.i de t rás del her ido. 
A unos \ e i n ! c met ros de la unfermería hu-
iio que hacer mi dcfeCrtiiM), porque Domin-
^níti respi raba ma l . 

V,\\ la calle de O'Donncl l , donde paró la 
caasilia por -CJ.la v e / , el interno; £>. ,]osé 
l'iiúón, que ;ir..'jj;pañíd>a al dies t ro , j uzgó ne-
oesadi.» ponc.-c una nueva inyección para 
r ean imar le . 

Kl t r i s te convoy s iguió después de le -
auidiado un p'ou» d d ies t io t;<)ii la inyección, 
caiubiauílo Uis ."araillcros de conducción, 
piK'S se j u z g ó m á s convenien te cpic se 11c-
V ise la camiüf. á hombros , 

Al t n t i a r el he i i do en l a bar r iada de la 
cjlU' del A\'enw>rja, donde hab i t a el diestro, 
t<>()o> aquellos vecinos rodearon a l desgra-
ciddo torc ió , d i r ig iéndola pa labras de ca
ri ñ,» y consuelo. 

A -as ocho y vein te de la noche pa raban 
los cTinillercs i ' c n l c a l n ú m . 15 de la- cita-
d;i txlk ' de! Aven.ar ia , domicil io del pobre 
Ativdc-; del Ci.uiyo. 

En I » e a i 3 a . 
precauci-ones, C-)U g randes p.CÍÍUICI-OIH-S, por reque i i i lo 

BS< el gravís' . i íC es tado del her ido, fué su-
ijklo Andrés del Campo h^ista su domicil io 
jf colocado t i ; Ir. ranin. 

Algunos m o m e n t o s después l legaron los 
üoctores 1>. Aguíitín Mas-yvcll y D . Valen-
l ú i í iccalerc , quienes hicieron t in niinueio-
So leconocímieníí) de la her ida , pud iendo 
coin|irobur Cjuc el aslíi del toro hab ía per
forado la vejiga. También vio a l iiifoHz dics,-
t'Q el médico <'.'e la AsociísciAi» de Toreros , 
doctor Ivuiz Albéuiz , que sc ni«slró de acucr-
<.[,<» con sus conipañcros . 

!,a c i reuns tancia de hafce-y pcrÍM-ado el 
cues no la ^'ejiga hizo qne , agravándose el 
^«í »¡ave es tado de Doiuingt i ln , sc conside-
í a s e SLi vid;; en desesperado caso. 

VA doctor Kcccitero s c expl icaba perfecta-
nicnlc que crs Ja enfcrruería de la Plaza no 
sc hubiera rp rce iadc esta p&rforación del 
dcivósito de Ir. or ina. 

H a y que tener en cucntfi—decía—que los 
toreros acost-amfcran á i-.-vpiulsar el ácido 
í idco an t e s de salir a í ledondcl pava l idiar . 

jKe aqu í que cuando Dojningnín fué oogido 
fjf %'ofteado por e l toro , la vejiga estaba 
nacida , y no hab iendo ilepositado or ín cu 
ella, y ten iendo en cuenta ía re la t iva rapi-
iácz coa que las cwras de u rgenc ia se rea
l i zan en la crdermerí» , n o t iene nada de 
toarticular que ( i i tonces n o se apreciasen 
l o s destrozo.íí cíiusadois pctr el cuerno. 

- Yo—añadi<>—'nc di cuenta exacta de esta 
-cifciuistaucia c-n c u a n t o le des tapé pa ra ve-

• conocerle, l i l cloi á or ín que advert í en el 
j lecho del her ido, y e l t t i cont ra r e m p a p a d o 
/el vendaje que s t le pus ie ra , me demostró 
l^iíe el orín sal ía por la herida, cosa que no 
"¡podía ocui r i r de no e s t i r rota la vej iga. 

E a o « n a « t ía d o l a p . 
• 'A todo cs íc , la -cas» de Domingu ín ofre-
ijcfa liu t r i s t í s imo cuadrt í d e desolación. 
i Su esposa, presív de iin .'igado a taque , 11o-
í a b a descon^OJad;! al conocfr el terr ible 
d iagnós t i co de íoSi médicfí-'. 

^ Ivas dcnu'ii Vicrsoiuis d e la familia del 
|e ro trataIjf'.r. : ymbié« de ocul ta r á duras 
i,as las lágrímíis p a r a , n o a l a rmar á la 

íttTortunrida : :iijcr, que se halla además 
«ucinta. 

Bien p ron to ''<', c;>sa de .Andrés del Cam
po , comenzó á l lenarse de gen te . 

E l torero madr i l eño cS m u y popula r , y 
fnuclios vecinos <lel b a n i o i n \ a d í a n el do-
jnicilio en den;anda de noticias sobre el 
¡estado de A n d r é s . 
' Xainbién es taban en. la casa d e la calle clel 
Avetuar ía todos los indiv iduos d e la cua-
iáfilla de Domingu ín y m u c h o s o t ros to -
Jrcros. 

Grau pa r t e de los revis teros t au r inos y 
mt id ios aficionados l lenaban el comedor y 
)u.H par m á s de habi taciones . 

L e s m é d i o e s q u i s F e n epef*ar< N o s a 
e n a u o n t i ^ a n e i i * u j a n o s < 

El doctor Recatero , comprend iendo la «r-
^geiicia del caso y la infección d e la her ida , 
^ consecuencia de la sa l ida de or ín por ella, 
ñeclíifó que lo i'inioo que le cpiedaba por 
íi.accr á la ciencia e r a i n t e n t a r u n a opera-
Jetón cpiírúrgica, que a u n q u e t e n í a pocas 
jprobabilid-ades d e éx i to , pud ie ra de te rmi -
war una mejor ía en el es tado del infortti-
i iado diest ro . , 

IJi mismo doctor Recatero , acoiupi.tfiada 
del de la Asociación d e Toreros , Sr . RUJK 
A?béniz, s e encaminó á los domici l ios d e 
loe Sres . Mascaren y Ciíuentes , env i ando 
fcambiéii u n recado a l doctor Castro. 

Ninguno d e los ci tados médicos se preSitó 
á oj.crar á André s del Campo. 

U n o " • • ' ' • • 

fiehíe; 
Mil d lid 

A 
t'oníi 

á la 
alcoba en c u y a cania descansaba el her ido 

P r ó x i m a m ^ h t e a l a u n a y media , el doc
t o r Recatero , aux i l i ado por el doctor Ruiz 
Albénáz y po r u n a y u d a n t e del doctor Mas
caren , comenzaron á desinfectar el ins t ru
men ta l , p r epa rando todo aquel lo de que ha
bían de necesi tar . 

Poco di.-'^pués, los médicos, v is t iendo sus 
lasga» blusas blancas , y a r r e m a n g a d o s has ta 
los codos, sc hal laban d i spues tos . 

Tíii operación fué presenciada , además de 
los médicos, por cinco ó seis personas m á s 
ín t imas de la casa, de Domingu ín y por al
g ú n periodista . 

A l a s dos de l a madnigadn el her ido fué 
sacado con g randes precauciones de la cama 
y colocado sobre la mesa de operaciones. 
Rs taba bas t an te pál ido, pe ro t en iendo p leno 
conociinieutb. 

ICi doctor Recatero, dir igiéndose al a y u d a n t e 
del doctor iMascarell, que era el ene-argado do 
la medicina , di jo: A ver , el cloroformo. 

Kl her ido abr ió entonces los ojos, y en uai 
tono abso lu tamente na tu ra l , p r e g u n t ó : 

— i Pero qué van á hacer conmigo? 
- T e van á curar—le respondió uno de su» 

ínt iuios que presenciaba la operación. Te v a n 
ú qu i t a r el vendaje y á e x a m i n a r la her ida , 
porque e s preciso ver como anda eso. 

— ¿ Y me v a n á dar cloroformo?—insis t ió 
Andrés del Campo. 

— -Sí. 
l í l torero exc lamó con gran dejo de amlir-

g u r a : ¡Tíntonces, es to s e acabó.. . Adiós á 
todos! . . . 

l i s t a frase del infeliz y joven torero impre 
s ionó á todos los presentes . 

P̂ l médico encargado de la anestesia acercó 
á la nar iz de Andrés la nia.searilla e m p a p a d a 
en cloroformoi, y poco á pt)co el d ies t ro fué 
peidiondo el conocimiento. 

Cuando es tuvo anestesiado, se d ispuso 'á 
opei"ar el doctor Recatero. 

Con g r a n valent ía , con gran precisión 5' 
con g rand í s ima habi l idad dio dos cortes en 
el v ien t re del torc ió . 

Al m i s m o t i empo decía: Aqu í , lo p r imero 
que ha3r que hacer es bu.scar la vejiga. 

No t a rdó mucho en hal lar la . E n éft^-to, el 
depósi to de la or ina se hal laba perforado por 
dos pa r t e s . 

E l diest ro cirujano hizo un escrupuloso la
vado de acpiella pa r te , y después colocó un 
t u b o , pa ra que el her ido pudiese cninar s in 
ptxxlucir infección en los tejidos. Colocado el 
tubo . Se hizo la prueba , pud i endo ver los mé
dicos con satisfacción, quo el agua salía por 
u n o y por otro ex t remo del tubo . 

Conseguido esto y cortado un trozo de car
ne, el doctor Recátort), volvió á <:olocar la 
\ 'e i iga, y cer rando la her ida abier ta por el 
b is tu r í , l a s u t u r ó . 

I t imedia ta tnente , el her ido fué conducido 
o t ra vez al lecho, con los ojos abier tos . Los 
efectos d e la anestes ia pasaron p ron to , t a n t o 
que los ú l t imos pun tos de su tu ra debió sen-
lirlo.s Andrés , porque se quejó débi lmente , 
cosa qu.e no había hecho en el t r aa scu r so de 
la operación. 

Cuando el doctor Recatero dejaba al her i
do acos tado, eran las tres, menos cua r to apro-
x i m a d a m e u í e . La oiieracfón hab í a d u r a d o , 
pues , unos t res cuar tos de hora . 

El c irujano salió á lavarse l as matioa, reci
b iendo niucha.s felicitaciones de todos los pre
sen tes por lo folizmcnLe que real izara la ope
ración. 

Rea lmen te es acreedor al m á s sincero v ca
luroso aplauso , no sólo por ser .para í T l i n 
éx i to , y a q u e fundadamente se temía que el 
paciente no sal iera de ella, s ino que t amb ién 
por Su rasgo d e valent ía y generos idad , l i a -
ciéndose cargt» de u n her ido , del que se des
en tend ie ron reputac iones médicas áe g r a n re--
nombre . 

Con él compar t ió el buen éx i to el seíídf 
Ruiz Albéniz . 

A u n q u e el her ido , al .ser colocado en la 
cama, después de l a operación, devolvió 
por la boca a l g u n a canti t íad de l iquido, los 
médicos n o se a l a rmaron . 

ICl doctor Recatero recomendó abso lu ta 
t r anqui l idad y sile'ncio, recomendando cpia 
nad ie en t ra se "en la alcoba del her ido . 

Dejó preparado u n frasco con v inagre pa
ra que se le diera á oler, y m a n d ó que , de 
sen t i r sed, se le ad.miuistrase á . sorbos 
champagne helado. 

El doctor afirmaba que todavía n o podía 
aven tu ra r se nada . 

I^i ciencia 110 puede hacer más—dijo .— 
Si conseg'uinios que el tubo colocado en ía 
vejiga s iga funcionando como ahora , habrá 
mucMias probabi l idades dt; salvación. E n 
otro caso. . . Dics sobre todo. 

A las t res y minu tos abandonamos la casa 
del d ies t ro , en In que sólo quedaban le* 
ín t imos . 

Con no.=;otro3 salieron periodi.stas, ami 
gos , aliciona<los y no pocos curiosos, que 
hab ían invadido has ta las eocakras de la 
casa . 

Tand)¡én marcha ron á dicha hora los mé
dicos, ente volverán á las diez y media de 
la m a ñ a n a tiara levantar el apos i to , exami
na r la her ida y pract icar , de ser necesari t, 
u n a cura . 

ad ru i r ido dé Ya huVií'ria'Dumá's Í"a opoi-tun'a'flc los her idos y de las famil ias d e h 
autorizacióu. 
, Los Tr ibuna les han as ignado á la películrt 

ide Los '.res mosqueteros un valor de 7.000 fran
cos ; á la de La torre de Sesle, 5.000 francos, 
y á la d e La dama de Montsorean., 3.0C0 fran-
COrf, 

.Siendo so lamente la segunda d e dichas 
obras aquélla qne colaboró Gai l larder t , y co-
rrc*pondiendo á éste , y hoy á suis herederos 
el 50 por 100 de, las gananc ias q u e se obtcn-
snn, los d e m a n d a n t e s perc ib i rán , en vir t iul 
del fallo dictado y en relación con el va lor 
as ignado á la pelícuila, a.500 francos. 

—Dícese q u e no será adop tada n i n g u n a 
doterminnción contra el t en ien te coronel Du 
P a t j ' de Clam, l imi tándose el m i n i s t r o d.e la 
Guerra á n o enviar le la o rden que le reín-. 
tegre al siervlcio act ivo. 

tos , cund ie ron g r a n d e m e n t e . En tonces , á fal
t a d e u n a protección oficial que unifica.se 
todos los empeños encaminados á t a n huma
n i t a r i a finalidad, su rg ió el periódico Ruski-
In-valid, cuya mis ión única fué el encauza 
m i e n t o de t a n t a empresa benemér i ta , p a r a 
logra r el m a y o r y mejor aprovechamien to d e 
las m i s m a s . 

Con el t i empo , y á falta d e la necesidad d e 
su ex i s tenc ia , .por la desapar ic ión del mot ivo 
á q u e su fundación hab í a obedecid-3, l legó á 
creerse en la posibi l idad de su desapar ic ión ; 
pe ro las s impa t í a s que en toda la opinión 
hab ía conquis tado por la a l tu ra d e los idéale 
que persiguic 

—Otro c reando en Cuenca u n a Escuela 
N o n n a l Super ior d e Maest ros , y e levando á 
Super ior l a E lemen ta l de Maes t ras de dicha 
capi ta l . 

—Otro ^icttlbr^ndo conséjelo de .Instruc
ción públ ica á D . Baldomcro González V?-
Uedor. 

_—Real orden dispóniéUclo se den l a s gra
cias a l doctor D . Francisco P a g é s , rector de 
la Univcinidad de Sevilla, y á todo el Claus
t ro de dicha i rn ixers idad, por los hechos 
que se enumeran . 

—Otra subsanando errores cometidos en 
la expedición de los nuevos nombrara ienícs 
á los catedrát icos numerar ios de los Inst i
tu tos generales y técnicos. 

—Otra disponiendo' que se adquieran 375 
ejemplares de la obra t i tu lada Melilla-igog-
Didno de la guerra, de la que es au to r don 
E n r i q u e López Alarcón. 

—Otra disponiendo cpie á la mayor bre
vedad sc facilito por los (íobiernoa civiles 
á este min is te r io relación de las fundacio
nes benéiicodoceiites que radiquen en la pro
vincia respect iva. 

yiiimterio de roincuto. Real decreto dis
poniendo que los servicios afectos á la Di
rección de Comercio, Indus t r ia y Trabajo se 
organicen con ar reg lo al cuadro de distr ibu
ción de servicios que se publica. 

- R e a l orden resolviendc/ L4 expedii-nte 
i'fclativo al proyecto de tarifas presentado 
por la Comi)añía Transa t lán t ica para el año 
actual . 

Ministerio de la Guerra. Reales órdenes 
concediendo la cruz de segunda clase del 
Méri to Mili tar , b lancs , pensionada, al te
nien te coronel de Arti l ler ía D . Rafael Mal-
donada Ra to , al comandante de Caballería 
D. E n r i q u e Manera Valdés y al de igual 
empleo de Ingenieros D. Luis Ca.stañón 
Cruzada. 

E l desgraciado mat r imonio lloa'aba a m a r 
g a m e n t e l a pérd ida de su hi j i ta cuando lle
gó el Juagado . 

Él t i m o d s i *'aniÍ9Fvo". 
E l director genera l de Segur idad r emi t ió 

í aaoche ai Juzgado de guard ia d»^^ cartas eg-J 
' c r i tas en irancé», y firmadas por un t^l J . 

Mar t in , que , s egún e l oficio que aconipañ;i 
del S r . Alanís , es tán relacionadas con e l 
t imo de l entierro. 

i Q u i d a á a e o n i a S t<atc»ii<oal 
E n u n t ranv ía de la ealle de Li.sta le s u s ' 

t rajeron u n a cartera conteniendo «H billeta 
d e 50 p e s e t a s á u n señor l lamado D. Alber
to Lozano, que ignora , como es consiguien
te , qu ién puc>da ser el au to r del h u r t o . 

LOS ALBAÑILES 
l ín el tea t ro Ilarbieri celebró ayer por la 

m a ñ a n a j u n t a genera l ex t raord inar ia l a So
lé a segura ron p a r a el iwrven i r ! c icdad de albafliles denominada «El Tra-
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cliüs se excusó diciendo quo tenía 
otro d e c í a s e que ijrccisaba sal i r de 

jíflitií' de c--te momen to comenzó i a 
-••ún : uaííie "se atrevía á hacer nada, 

y e< ticni¡)o pasaba , y como es na tu ra ! , la 
yid-i ..iel lu r i ' j o pe l ig iaba m á s cada ve//. 

í'oi fin, á las doce y media ó u n a nicnoS' 
••UHIXO U(-g-'i úuk-ante el doctor -Reoaíierí», 

QIHEHIJE BL m m i 
DE LOS SflLESiHPii 

POR TlíLÉÜRAFO 

M U a y o a m u i t i á n s a i e c a U CoaSéPOn-
afa n a t a b i i i a i i n a . î f h o m a N a j a . 

. V A W Í N C I A 9, 19,10. 
E n el Colegio d s !os padres .Salosianos 

se ha verificado hOy con toda .solemnidad 
el homenaje organizado en honor del reve
rendís imo padre doctor D. Pablo Alberá , 
vSuperior genera l de los .Salc^ianos, con mo
tivo de s u visita á Valencia. 

Por la m a ñ a n a , á las siete y media , cele
bró misa de comunión genereil el reverendí
s imo padre Sr. Alberá , d u r a n t e la cual S« 
cantaron preciosos mote tes . 

As is t ie ren a l acto los an t iguos a lumnos , 
a l u m n o s in t«n)os , ex ternos y del Orator io 
y las Cofradías del Rosar io , de la Cabeza, 
Dolores y la AichicoíradÍH é Hi j a s de Ma
ría Auixiliadora coii su« respect ivas bande
r a s y es tandar tes . 

E l acto resu l tó b r i l l an t í s imo. 
A las once d e la m a ñ a n a tuvo luga r u n a 

importante- reunión de an t iguos a l u m n o s c}i 
su local social , dcnde el padre Alberá d io 
una conferencia admirab le acerca de la im-
] iOr ta i l t t ' nii.'^ióii o d i t c s r i v ; i t k l a Oi-clan-

Estuvo elociientísi ino, y en alguno,s pe
ríodos de su discurjío a r r eba tó a l audi to r io 
con su prodigioso verbo. 

Y por la la rde , á las t res y media , ve
rificóse el grandioso homenaje en la g r a n 
pi.sta del Cfílegio, al que asis t ieron el ex
celent í s imo 6 i ius t r í s imo señor .Arzobispo de 
Va lenc i a ; ol excelent í s imo é ' i l ius t r ís imo se
ñ o r D . .Juan B. lleiilloeh, Obispo de U r g q l ; 
el i ius t r í s imo padre I ' ranciseo vSiinón y Ro
denas , Obi.spo t i t u l a r de E q u i n o , y n u m e -
i'oscs representac iones de l clero y m u c h a s 
d i s t i ngu idas famil ias de esta capi ta l . 

Se ejecutó el s igu ien te p r o g r a m a : 
Pasodoblc de int roducción, desfile genera l 

de300 gi innast í is , h i m n o , Sa ludo d é l o s >Sale-
s ianos (por el di rector del Colegio) , g'ran jo ta 
(por la banda y los n i ñ c s ) , vSaludo d e V a l e n e i a 
({vor el cooperador salesiano excelent ís imo 
vSr. D . Manuel Polo y Peyrolóu, senador del 
Re ino ) , Sa ludo d e los niños (d iá logo) . Ju
g a r c a n t a n d o (escenas infant i les ) , S a l u d o ' d e 
los cooperadores (por el cooperador salesia
no vSr. I ) . Antonio Gui l lcm, concejal del 
A y u n t a m i e n t o ) , Cuadro g imnás t ico , Sa ludo 
de los an t i guos a lumnos (por él excelent í-
si.mo Sr . D . JMantiel Ollcr, d i p u t a d o pro
vincial , p res idente honorar io de los m i s 
m o s ) . La pr imera ofrenda .(para el monu
m e n t o á Dom R0.SC0), y ]xisodoblc gene ra l . 

El acto resul tó grandic:-.o, indescr ip t ib le . 
Todos los números fueron aplaudid ís i inos . 
Merece mención pa r t i cu la r el di.suiu'so.-.del 

Sr . Polo j - Péyro lón , que rayó á g r a n al
tura y fué premiado con mimerosas demos-
t racioues de s impat ía y rci)etidas sa lvas de 
aplausos . 

El homenaje hecho al Sv. Alberá supe
ra á toda de.'Jcripción y puede considcrar-
.sc como uiií^ de los actos más ,siiiceros--v 
br i l lan tes que el puebh) valenciano ha rtri-
bu t ado desde hace muchos años. 

u n a vida p r ó s p e r a ; t e rminadas después l as bajo». 
r iva l idades en t re F ranc ia y Rus ia a ú n s iguió Leída el acta de la j u n t a anter ior , t r a tó 
publ icándose , y se aseguró def in i t ivamente se de la elección d e secretario, s iendo nom 
s u periódica apar ic ión , cuando de una mane 
r a p a u l a t i n a fué tomando cierto carácter ofi
cial , en el qu.o ho j ' se conserva. 

La vSociedad Progreso de las Ciencias h is 
tór icas , de San Pe te rsbnrgo , ha sido encar
gada do organ iza r l as fiestas de es te perié)-
dico m i l i t a n 

Til día del centenar io es el i de Febrero del 
viejo calenda.rio nacional . 

E n t r e o t ros detal les hab rá u n a g r a n fiesta 
pres id ida ijor el min i s t ro de la. Guer ra , y á 
la cpie se desea asista la familia imper ia l , en 
la que los más afamados oradores pronuncia
r á n d iscursos a lus ivas al objeto del acto. 

La P rensa de esta capi tal t omará una nni}'^ 
act iva pa r te en la fiesta del centenar io . 

b r a d o pa ra d icho cargo por 113 votos el 
compañero Lu i s Fernández . 

Después t ra tóse .de o t ros a sun tos de régi
men inter ior , in te rv in iendo varios oradores, 
levantándose la sesión á l a s doce. 

NOTICIAS 
( a s i M « . « j < YINO PINEDO 

NOVILLADA EN VALENCIA 
P O R T E L É G R A F O 

V A L E N T Í A 9. 20,15. 

L o s «tovarones» l idiados e.-'.-.; í i r d c resul
t a ron mansos , excepto el cua r to . 

La t a rde , buena , y la en t rada , regular . 
CíiiTeterito, r egu la r en el p r imero y b ien 

en e l c u a r t o ' . 
Cosiechó m á s pi tos que p a l m a s . 
Barquer i to , ma l en el segundo y super ior 

en e l qu in to . 
Dio varios pases de mule t a al qu in to que 

fueron m u y ap laud idos . 
Orfcells e r a u n debu tan t e , del cual el pú 

blico esperaba peco; pero él, por llevarle 
!a cont rar ia al respetable, hizo menos a ú n . 

Un derroche de miedo y de inexper iencia 
es? los dos que le tocaron en suer te , los 
c¿t!e despachó á sablazos. 

I nuestros papeleros y sysoríptores 
ROGAMOS A NUESTROS FAVORECEDORES 
QUE NO SE HALLEN AL CORRIENTE EN EL 
P̂ AGO DE SUS SUSCRIPCIONES QUE, PARA 
FACILITAR CA BUENA MARCHA DE LA ADIVii. 

fNISTRACtON DEL PERIÓDICO, TENGAN LA 
BONDAD Oe REiVIlTIRNOS EL IMPORTE DS 

SUS DESCUBIERTOS. 

Ea la m a r e a «la S I 
DRA CHAMPASNE 
q u a mifca a a vaN« 

d a e n E s p a ñ a y a a a l a x t r a w j a r a . 
EL &81TEB0 

POLÍTICA 
EL eONSERVATORIO 

J la sido nouil.irado director del Conserva
tor io D . T o m á s Bretón, y subdirector , don 
Jac in to Bcnaven te . 

EL SSÍÜ8R MAURA 
H a regresado á Madr id el jefe del par t ido 

consei-vador, D . An ton io Maura . 

EL CON»E DE R0MAN8NES 
Aj^er pasó el día fuera d e IVtadrid e l jefe 

del Oobierno . A n t e s de m a r c h a r t u v o una 
entrevi.sta con el min i s t ro de la Ooberna-
ción, t r a t a n d o de asun tos relacionados con 
las elecciones. 

LA ASAMBLEA REPUBLIBANA 
H o y se reun i rán los republ icanos encarga

dos de o rgan iza r la Asamblea de l ' n i ó n re
publ icana , á la quo S(gui rá una serie de 
mí t i ne s en provincias , á los cpie se propo
n e as is t i r el Sr. Azcára te . 

CANfilSAie LIBSRAL 
L a J u v e n t u d liberal de ISÍadrid, q u e ha 

des ignado candida to para l ucha r 011 l a s pró
x i m a s elecciones á D. R a m i r o Castcl l5, \i-
s i t a i á hoy al conde de Ronianones pai'a dar
le grac ias por la concesión d e esc pues to 
c u la cand ida tu ra minis te r ia l j ' comunicar 
le el nombre del e l tg ido . 

CVNDEeORACiBN 
El R e y ha concedido In cruz de Alfon

so X I I al director de la Academia d e la 
His to r i a , padre F i t a . 

TELESRAMAS OFICIALES 
De Lérida. 

Gobernador á min i s t ro Gobernación: 
Tengo honor comunica r V. E . que el ins

pector provincial de Sanidad , en te legrama 
fecha de ho}-, me dice de.'íde Viella lo si
gu ien t e : Pers(;najlo en esta \ i l l a , he vis i tado 
enfermos, ex is t iendo en la actual idad dore 
de fiebre t ifoidea, de ellos t ivs de 

A e a á a m i a U n i v a p s l t a r l a e a i é ü a a a 

Piasa del Progreso, 5, principal. 
Ploy lunes da rán sus conferencias: de cin

co á seis, «Ciencias Jur ídicas», D. Rafael 
Mar ín Láza ro ; de seis á. siete, «Ciencias 
Histór icas», el E x c m o . Sr . D. Eduardo H i -
nojosa, y de siete y media á ocho, y media , 
«Legislación Social Española» , por D . Car
los Mar t ín Alvarez . . 

¡¡NEyeáSTÉNICOSl! l^sñZ 
Chorro, c'.;:.i vuestra terr ible enfermedad. Es-
pccífico prej.iipdo con medalla de oro y cruz 
de mér i to . 

t l n i é n i b s r a a m a r i e a n a . 
Mañana mar t e s , á Iris seis y media de la 

ta rde , el poeta 1). Manuel P'ernández de la 
Fuen te dará lectura á var ias poesías de su 
libro en prensa , jye tierra hidalga, en la 
.«ala de actos de dicha Sociedad. 

GUISANTES IREVIJINO 
«SEJOÜES QUE FRESCOS 

PHEPARADOS SilS COLOR ARTIF IC IAL 

-A-:M::É]K,iaj^ 
POR TEIJÍGRAFO 

XÍESSJ swosa.Tjai 
S e b r a a g r i c u l t u r a : ^ a n q u l . 

. ; • • , B E R L Í N 9-

E l ' e s c r i t o r Doorman ha . publicado e a la 
Gaceta de Soss u n notable ar t ículo, es tudian
do l a s i tuación comparada de la ag r i cu l tu ra 
en el ter r i tor io de los Estados Unidos. 

.Deduce de ' su es tudio el Sr. Doorman que 
l a agricultu.ra yanqu i no progresa, y q u e den
tro de a lgunos años no dará de . sí para Cl 

I consumo nacional . 
I E l año pasado la producción de l a tíeri 'f 
yanqu i tenía un valor de 22.800 mil lones de 
marcos, el doble que en 1S99. E l aumen to del 
valor proviene ún icamente en nueve décimas 
de su impor te del alza ele los productos agr í 
colas, y en una décima solamente, del aumen
to de la producción. 

Rawalefaián a n ^ é j i e o a 
N U E V A Y O R K 9. 

Comunican de Méjico que el Ejérci to su
blevado se apoderó, del Palacio nac ional y de 
los edificios públicos. 

Las .tropas' del Gobierno consiguieron do
m i n a r en par te la sublevación y recuperar 
el pa lac io ; 150 hombres , fueron muer tos . 

E l Pres idente Madero combate al frente 
de las t ropas leales. 

La .maj'or p a r t e del Ejérc i to h a quedado 
fiel al Gobierno. , 

E l genera l leal Vil lar ha sido muer to . : 
S i g u a i a i u e h a . 

MÉJICO ,g. 
A la u i í n ' d e la tarde la si tuación es gra-

A'ísima. , 
Feliz Díaz ha conseguido hacerse dueñc 

dé la ar t i l ler ía . Casi todo el Ejército se ha 
declarado en su favor. 
;. Los -par t ida r ios de Díaz se h a n apoderado 
del .-Arsenal. 

Alrededor de palacio s igue la lucha cruen
ta . H a habido unos 40 muer tos y centena-
i-es de heridos. 

Bernardo Drej^es ha sido mue r to de s ie te 
t i ros en el, peeho. 

¿Piplelóii da M a t f a r a f 

L O N D R E S g. 
E l periódico The Standard acoge el r u m o r 

de es tar preso por los revolucionarios ineji» 
canos el Pres idente Madero. 

X > M T i i f^Tjmt. 

' L a s f a m o a e s imicuaataa a r g e n t i n a s . 
B U E N O S A I R E S 9. 

-. A consecuencia d e u n a entrevis ta celebrada 
en t re el vicepresidente de la Repúbl ica y u n a 
delegación de perfumistas , se .ha acordado de- • 
j a r eii suspenso la aplicación del arbi t r io con 
que se ,acordó gravar los productos de perfu
mería y esSpacíficos. 

Se des ignará una Comisión que estudie la* 
modif ieac ionesque h a b r á n d e introducirse e n 
la ley objeto de la protesta . 

E n vista de todo ello. Ice comerc ian tes .han 
abierto de nuevo sus establecimientos. 

vSe vacunará y revacunará pública y gra
tu i t amente en í a . Real Policlínica de .Soco
r ro , calle de Tamayo , n ú m . 3, al lado del 
tea t ro de la Pr incesa , los días 12 y 14 del 
corr ien te m e s , d e diez á once de la mañana . 

T :EI jíi. T 2=1.0 s 
C a r v a a t e s . 

Mañana mar t e s , á las nueve y tres cuartos,-
t endrá lugar en este e legante tea t ro , el estre
no de la comedia, en dos actos, or ig inal de 
D. Manuel Linares Rivas , t i tu lada Camino 
adelante, con el s iguiente i-ei)arío: 

Sacramento , señorita Moreno; doña Aiiun-
mucha ciación, señora S i m ó ; Anuncia , .señorita Ri 

gravedad . Reun ido Junta de San idad , he dic-1 que l i "e I ^-'^ demandadera , .señora Lónez ;_Jjia-
tado medidas san i ta r ias para procurar evi tar ¡ira, W p e z H e r c d i a ; Echevarr ía , vSr. v'̂ iinó 
propagación epidemia . Inr-itruído expediente • ̂ ^aso; Agus t í n , Sr. Oa tuc l l a ; D . Florent ino , 
que V. E . me ordena, salgo pa ra esa, d o n d e ' S r - M a r c h a n t e ; E l p a d r e - E n s e b i o , .-ir. La 
le informaré de ta l l adamen te . i R i v a ; Clemente , Sr . P a l m a ; Romera l , señor 

\ vSapola ; E l .Sr. Raposo, Molinero. 
Do Castellón. i j ) icha fnncióu comenzará con la Só represen" 

España al día 
POR T l iUÍGKArO 

A Madrid. 
A L M E R Í A 9. 17,10. 

El d ipu tado á Cortes D. Ju l io Amado ha 
salido lioj' p a r a Madr id . 

iMié des])cd¡do en l;i estación por ^UB co
rrel igionarios . 

Un mitin r«publlcano. 
G R A N A D A 9. 17,10. 

l í n el tea t ro de la .Mliambra se ha verifi
cado hoy u.n mi t in republ icano, que es tuvo 
poco concurr ido . 

E n t r e otros , hicieron uso de la pa lab ra J ^ 
d ipu tados Sres . Sal i l las , Giner de los Ríos y 
San ta Cruz . 

La Juventud conservadora. 
V I T O R I A 9. 

E n el Ceidro do la J u v e n t u d conservadora 
sc ha celebrado u n ac to d e adhes ión á 
Maura . 

Hicieron ii.so d e la pa labra los señores 
Mugu i ro , Grado y Echeva r r í a , encomiando 
todos ellos á D . An ton io Maura , á qu ien 
cons ideran como jefe in sus t i t u ib l e de l par
t ido con.servador. 

T e r m i n ó el ac to dándose v ivas al R e j ' j ' 
á Maura , acordándose d i r ig i r les u n tele-
grfuna de adhes ión . 

Gobernador á min i s t ro Gobernación: 
Alcalde Por te l l , m e par t ic ipa que e n la 

noche del 6, es ta l ló u n pe ta rdo en la pue r t a 
de la iglesia pa r roqu ia l , a r rancando pa r te de 
la m i s m a y piedra d e la -arcada. E n v i s t a de 
ello he dado órdenes sever í s imas al alcalde 
y, Guard ia civil , para que coii toda di l igencia 
se .practiquen pesqu isas .para descubr i r á los 
autores del hecho y poner los á disposición 
de los Tr ibuna le s . 

Da Murcia. 
El gobernador de Murcia telegrafía noti

ficando que la Federaoión de los g remios h a 
rechazado el convenio que aye r concertó la 
Comis ión d e los m i s m o s g remios c e » la em
presa . 

A consecuencia d e esto ha d imi t ido la Co
mis ión , y los g remios , q u e m a ñ a n a celebra
rán u n mi t i n en- el Circo Vil lar , s egu i r án 
cer rando los es tablecimientos á las seis de 
la t a rde . 

tación de la histor ia t ragicómica, or igiaal de 
los Sres . Alvarez Quintero , t i tu lada Fcriu-
iiato. 

vSc despacha en contadur ía á las horas de 
cos tumbre . 

D E TOBAS P A R T E S 
II r » - ^ - * - l i l i 

POR TEIvÉGR.'i.FO 

Kl á m s i a p a i l o r , a a l i s l e e h e . 
- • VlBNA g.- • ' 

. L a Prensa, exter ioriza l a satisfacción de ' 
Emperador Francisco José, por la buena aco
g ida que en Rus ia ha tenido el Princip-c d a 
.HoenzoUern. 

S a b l a v a a i é n d a O o r a a . 

G A R V Í N (Mandchiir ia) 9. 

S e ha amot inado la guarn ic ión-de Choilgí-
g a h t , cerca d e la frontera de Corea , -ases i 
nando al . .comandante €11 jefe de las fuerzíis.-
coronel W a r t , y saqueando l a c iudad. 

Los ext ranjeros se han- refugiado en lo» 
Consulados. 

Han ' . s ido enviadas t ropas leales pa ra itpa* 
g a r el inovimiento . 

Ka h a h p á a o u a p t l a . 

L O N D R E S .9. 
Desmiéntense oficialmente las not ic ias d a 

P"r l ín re la t ivas á u n acuerdo anglogermá-
ideo.'. 

"GACETA 
9 9 

BSMPtHlA IBÉRIGi MERCANTIL £ INDUSTRIAL 
Alaa lA , 123, ¡ «adp ld . 

Laboradoe de z inc: Cúpu las , decorados, tha-
nffitnelae, techo», t o f r « o u ^ , ^ c . 

SUMARIO DEL DÍA 9 

Presidencia del Consejo de Ministros. 
Real decre to n o m b r a n d o consejero de Es ta 
do á D . Ale jandro Groizard. 

—Otro dcM:idicndo á favor de la Admin i s 
t ración la competencia p romovida en t re t i 
gobernador de Ciudad Real y el juez de ins
t rucción de Almadéni. 

Ministerio de Instrucción pública y Be
llas Arles. Rea l decreto reformando la re
dacción d e a l g u n o s ar t ícu los del d e i r de 
Sept iembre d e 1911, reorganizando el Con
servator io de Música y Dcelamación. 

—Otro c reando n n Cuerpo , con la base del 
a y u d a n t e y auxi l ia res del Observator io Cen
t r a l Meteorológico, p a r a el servicio d e és te 
y de los d e m á s Cent ros meteorológicos. 

—Otro declarando en suspenso' la íictual 
d is t r ibución del personal de inspectcwes de 
Pr imera enseñanza , y ciue las plazas que 
de esta suspens ión resul ten , s u m a d a s á las 
40 inspetTioues aux i l i a res creadas por la vi
gen te ley d e P re supues to s , se d i s t r ibuyan 
en la forma que se indica. 

- - O t r o d i sponiendo que el ar t ículo i.* del 
Real decreto de 3 de Octubre d e looó se en^J 
t i enda redactado eu la forma q^ue se publ ica . 

_ —Otro sup r imiendo el certificado de a p 
t i t ud que mwlían te examen de Catecismo, 
Lec tura , Escritura^ Ortograf ía y Ari tmét i 
ca, daba derecho a descmneña r escuelas, y 
que fué establecido' por eí Real decreto de 
6 de Jul io de 1900. 

SUCESOS 
Ulta n i ñ a a s f i x i a d é . 

Aj^er por la m a ñ a n a , u n mati ' imonio que 
h a b i t a la casa n ú m . 4 de la calle de Méndez 
Alvaro , se despe r tó , recibiendo .la m á s . h o 
r r ib le y doloroSa impres ión imaginable . 

: E l ma t r imonio , que t iene varios hijos, 
contaba con u n a n iña de mes y medio de 
edad, l a cua l dormía con sus padres , y ayer 
m a ñ a n a , éstos vieron con espanto que la 
pobre c r ia tura hab ía fallecido . du ran t e la 
noche. 

Avisado u n médico de la Casa de Socorro 
sucursa l del Hosp i ta l , acudió al momento 
y comprobó que la n iña había m u e r t o por 
asfixia, á causa , s in duda , ,de haber s ido 
ahogada por los mismos padres , que, dor
midos , no advi r t ie ron el l lanto de la peque-
ñ ina . 

EN LO RAT PENAT 
Con escasa concurrencia , que.: taconeó d « 

lo l indo y se metió con la presidencia , poi^ 
que es tando anunciado para l a s . d i e z c l e la 
m a ñ a n a , no comenzó has ta las once y írein* 
ta , se celebró a j ' e r . u n mi t in e n L o Rafe 
Penaf en p ro deh elector Quera l tó , al que 
no asistiei 'on n i Castrovido, n i Soriaiio, ñ i 
Salva:tella, que como oradores es taban a n u n 
ciados, leyéndose ca r t a s del doctor Sima r ro 
y de .Oalitós; que t ambién se e x c u s a r o n ' d o 
asis t i r . 

Cuiatro Compañeros de la Casa de l Pueblo 
defendieron á ^ u modo al doctor Quera l tó . 

1 Ota-y después Pablo Igles ias aprovech 
sión para recomendar la asociación obrera, íi 
fin de t r iunfar de las clases burguesas . 

Como decimos, e l mi t in comenzó con- ta
coneos y termiiió csiif irmaudo un fracaso, 
con el desencanto de los concurrentes . 

Impre.ita y estereotipia de EL D E S A T E 

2, PASAJE DE LA AIJIAMfSRA, 2. 

#^*^!t^S^^^. 

i,' mtpm: Ohooolete da la T r a p a . . , . «00 gramos. 
S.* marM: Choeolate de fanailia 469 — 
3.* marea: Ohooolate aeondinico 350 — 

Past i l la» , 

U lí! v' 2i 
14 ; IS 
1^ 

l>e.4etas 

1,35, 1,53-, 1.75, a 7 
1,58, 1,Vo, 2 y 2,ü'J 
1 y 1,25 

2,5J 

i ? ? n K u m h - l ^ ^ l ^ L ' ! " " " ' ' ' ' . " ' * ' p r o s i m a . Safübriei odn o.Dala,.«ln .''•'» r &l^ vainilla. No ..a e.irgs 
¿auno» él «mbalaje. S« hacen tareas de encargo dw^e 60 paquets^VAl dstaí ; ' Principales ul t raoiar inoí , -

unifica.se
file:///illa


irncs IC {bFcl;efí) de 1913, 
¥ra"=»í KaiESSa #a^ « Ü J ^ S pfisaa Añoíll. 

y 

^3/ ' l 

1 , 1 

Ha i^nlo p i t L t t H T1 
un i -ÍÍ.1 1 1 1 'l"i <̂  
tjltuii i t ivc ' < 1, 1 ! 1 
cei ( 1 L i ) < q I T 
toiJT.uL\lu 11 1 s sra vi l i^i K «Jpíobac on 
d t l p 11 10 (1 1i ü-^J 1 " " ' 

Como ^^ itLt,x 1̂  liuii j ^ . s o n l , y en 
bíc>p 1 ii('J t < < i)\oca^oi iT, < de >.ĉ  
ÚK. los íií u j , I ii! iiiimt , s^iail tLJ 
do . t3 en n t i i u el Si S ^í '- i i , y li la 
•ttia«lo pueda c i iuo< ac d '-lioj OIJOMÍO e° 

•I-
Tci el liicctoi 4̂ 1161 il o^ ii 111 dio ado las 

«u-poitiiii s iiT-ui Li les 1 li la e^ p d i cen 
d€ las ti<-|Ltas de nViilidí-d 

La iHdida , ocdidT ]>« » soüos ^n life 
i-entes ofi ' iouc , es áe tni nctcsid xl, 'u t 
cuando n i H p r̂tCU^T e ^ean lo le^-aU uos 
bLncfiLU-os qiic pioltice, no Inb iá n (i f 
que (Vjf de tnbin^i im i te culo ;i ii i elo 
gio a quien con lauta too rt ni dad < no el 

•• 1 dueeloi Lf-̂  "1 1 ' i lo d c 'n !<-
o 1 n 

j | ' 'Q?»E«t ;e 113 ej -.S« 

í ( 'I'-n '-1 o i ^ 
( d 5 twi I j I> i oiieari o '̂  t 

1, ^ 1 1 (^lor f- 1' *1 
n ^ Ti^c r " \ e l u n 1, a V d ^ d c ¡1 
V ii^ V t^i v-ios D E icí le j>c j i r i , 

« n j ] i l , d ' oria. 
O ^o-,e 1 di es Pe^n- s , á Montelí o 
I> i c d i c Leen Ce eil i, i Tom 
P ]^ iri^ 11 LíOCe, a C t»-be 1 e 
1J >'^e it^ " iii^iidtz Hjtnev , i C î a 
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f íes cp r 1 n p ii "• ij " 

en^ tumo en e-,ta lef JI 
en 1 m l r s K'J ¡I joione", o 
s ] li lo 11 i 1101, 1, 11 , e 
d i de A iGll l i l e Ingi. ii<-
de aslroi 011 1 5 dvl Ob'i 1 ' 
de Sin 11 m i n d o , c tos 11 •* 
1] i\ in iniobido la antes ' 
11 en 1 is coudie 011 = e vi 
nos S % Q ° y 10 V tcns^an e' 
piidlo"o á los d"" ''os cfici 1L 

¡miji-enta y esl'ceolipta á" E.I. B E S Ó T E 

2, PKSA]~ Db L\ ALHA.M " " , 2 
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en lo-, t u r 
a 0 'neldc* 
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/UN ERALES 

f̂^̂  

Santss y eultai ti kiy 

Lunes Sm GuiUeimo, da 
quG do ^fjiül. nía, toiií si,i > B \n 
toí, Tiinto, J.irin'o y A-ruanuí 
BiiHiiei, y ninfa Rotoli'stua y 
Austieiierta, Miacnos 

La ini<!n y oii. 10 flivmo Ron de 
Sania ]>,eo]asli6a, lon uto dn 
ble y roloi blireo. 

^^^^^^^^^^^mm 

Religiosa'? de Son Platiuo en 
las Scdísis (feíiiti Lngiacia) 
(Caaunii Fíow-) - Fie&ta á 
Ŝ wita l'LooUstico, á las die?. 
jni&a 'iiajüi' coii •jtru'óii, 6 car 
eo de) iiadio Vduiqn Aíuia 
Sánchi/, y poi íi, ^ndc á Ps 
smco V media, complelns y 10 
Icmiie piticftiion do rtfcoi'va 

Encaí nación —'\Iisi cant<uJa 
b, las d í7 

Canilla del Santí&imo Ciislo 
do \A bd'id -Se cxotindrá Su 
Dn'na Maio'tad di> dio7 á doc6; 
y por la taido a Ps imca, d<=b-
jiué» do li C'lacitn y el 10 ,111o, 
rjved."ai'» 1) "ifjnuel APn o 

Iglt&ia di', SaP idni y 3 ic 
Luis G<)U?aga —Puncij la la 
novena íi, Nne tía Spüoia de 
Loiiidrs- (idas la"- taide»", á !as 
Feís, imju'iosto, losano "sornu' 
niue piedira'á ei padie N J G I Í ' 
de la Tone, terjniiiaudo vOii se 
lemno ieMi\a y Silvo 

San l'arcos — Continúa la 
• novena a N'HSII.I Spííoia de 

Iiouidt^, it/ín,li"e al amxlie 
cer. dcpr,'-, del "O âi'O. 

^ m T uis — CenPi úa ía 110 
venri al Sanli^imo Ciislo ,1*- la 
Fe, picdiui iPi UA ii las tai les, 
h, las sel'?, ej pad'o Ln Í, de AIP 
llano 

Reliiíiosas del Coinrs Chrníi 
«Miseieio» pul' la farde, 4 la; 
f meo, ce 1 <(i raón 

R<U'-.oí-is P.einaidas (calle 
del fiicitn<nU>) -" i r )i tar 
di, k la» tinco. ¿Uneitie» con 
mmifieilo y «iiniiín 

fapilla del Rnní^imo OU'JIO 
de Snn Gipí- —Ccii'qm'.an Jos 
ejeic">i"<i de C 1 wn, pi di [ 
caiidn, al a-i'̂ thi tcr U Fia» 
Cisce i\\i) o. 

Ej"ir;oÍ6s tic' Via Oiucis 
En S in fose, dcspuea do ¡a 

misa de ''o'-o 
A las "̂ ti' En Sn Sibisii'in 

y Sin lKlcl"i'!\ ton e-.plii ación 
do Do( lima en la i'dcsi i dci 
Sigvado OiHiron v '-in T ran 
tisce lo Poija. pitdiCiQdo ei 
pidve Alionco TOVIOB 

Beal é Ilustro Aichicofraa/a de 
María Innarulaila, bajO la 

acivocaaon Ue IMuostia 
Sonora lie Lourdes 

(PaTOiiuia ele 
Sar SSailm j 

Ilsli Pii il ,'uLlncoíradia cele 
bia, la e' inne novena, qiio k 
Nuest i beñ > a de Louides con 
Kfíia i"i'a!ni(nte 

Linpu^a el d a It y termina 
el W 

Todos los díis, ,1 las diez, mi 
m, uiavcr, mn nianiüc-lo, y poi 
1" ií^'^'', i !is cuno estación, 
banle ' i mo, stiiaon, á (aigo¡ 
riel nniy ilpti.suíio 'tñor don 
Francisco Puito' V.alicnle, lor 
mijr.inlo «n la no\ena, leseivi 
y salvo .'1 la '^antismu Vniifn 

Los '1 as 11 y M Cimenta Ho 
las Ua TiOisti pimcipa) el dn 
1', á la« dki \ media, función 
iBolerinc, con scim/n, á cargo 
del anftelitlio «leñor 

(Eilí psriédici) ae piibllo» oen 
nnsura sc!'<!i*'!lica ) 

El (Jía 23 de Febrero saldrá ele Barcelona, el 28 ds Ksl igj y el 28 de Cídiz, «1 vapor 
Antoíii» Ijéf.eí', direotaiuente pan Hew-Yoi k, Habana, Ver icruz y Puerto Héjioo 

El di l io de Febrero aildrá de BircaloQ', e' 11 de V ¡!encia, el 13 de Máp.ga y el 15 de Cádiz 
el vapor MontcviJe», directamente p i n Las Palmas, Santa Cruz da Tenerife, Santa Cruz 
d« la Palma, Puerto Kioo, Fuer o Plata (faoultitiva), Fíabana, Puerto Limón y Colón de don
de salen los vapoces ell2 de oída mes pira Sibannla, Curasao, Puerto Caballo y Li Guayra 
etcétera. Se admi'fe pasaje y earga para Verscruz y Tampleo, con tr in&bordo en Habana. 
Combina por el ferrocarril de P. namá con las Compañías de navegaenjn de! Paoífieio. para 
ouj'os puertos aeimi'e pasa]B y carga coa billetes y oonoolmionios diraoto¿. También carga 
P ' r aUí r cubo y Cor >, con transbordo en Ouragao, y para Oumaná, Oarüpano y Trinidad 
con iiánsbordo sn Puertes Cabello. 

' Ll*3@ai ds Fiüplttaso 
El día B de Fcbroro saldrá de Barcelona, habiendo hecho ! ig eaaalag in ermadiag, el va

por lit gaspl, direotsmenio para Port-Said, Suez, Oolombo, S.ngapore, Ilo-Ilo y Manila, sir
viendo por tnnsbordo los puertos da la oosta 0r1eai.1l de Áfrioi, a® ía India, Jav.i, Suma
tra, China, Japón y Australia, 

L l i sea ú® B s y e n s s Ms^ss» 
11 dfa S do Febrero saldrá de Barcelona, el 5 de Málaga y el 7 de Cádiz, el vapor 

p . í¡e Saíruetcgoí, direotimente para Sant. Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenoa Airea. 

Línsa de F«B>iiiatieio Póo. 
El dfa 2 ds r ebrero saldrá de Barcelona el v por c. tic Cñdla, con 938ala on Valen-

eia y Alie n a, el 1, djOídiz, directamente para Tánger, Casiblanoi, Ma?,agín, Lis Palmas 
S ni? Cru¿ de lenerifs, Sania Cruz de la Palm , demás esa 1 las intermedias y Fernando Peío. 

Hegrsso de Fa-nan lo Póo ei a, hao.endo Ls aaaUas de Can iria? y de la PenínsuJí indiai-
daa ea el yiaje de ida, 

^ s • 

EKtosTipores admitsn eirga en lis oondieionos más favorables, y pi'Saieros, á guiones la 
Ooiop.iñia da alojamiento muy cómodo y trato esmer do, como hi ad'editado en su dilatado 
«ervioio Rebajará ÍAmiliaa.Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas por pa
sajes de id. y vuelta También ge ad mee eargí y se expiden pasijes para todos los puertos 
del mundo, servidos por líneas regui-iros. La filmpresa pueda asegurar las meroanoí s «ue sa 
»mb rqi-en an sus buejues. 

ATIH08 IMPORTANTES.—?i®l>a|as ea lo'? ffletos ds eieporíaeiéi»—La Compañía hace 
reb'Ji fcdeao por 100 en loj fletes de datermimdos artículos, de acuerdo con las visantes dis-
po«iieioneBpira el servicio de comunicaciones mirítimaa. 

(«arvícios comaj-ciaísa.-Li Secc.ón qua de astas Servicios tiene establecida la Como -
nía B8 encarga de ir ibaj ir sn Ultramar los muestrarios qila le se -n entregidos y da la aolo-
asiún de loa artículos <iuy i venta, coma ansiyo, deseen hicsi' los exportadoras. 

Ll taaa l ia C u b a -^ l e j í o s . 

El día f7 do Febrero «aldrá de Bilbao, el 19 de Santander y el 21 da Coruria el vapor 
AJfoMsoXlIí, directamente pira Habma, Veraeruz y Tampico. Admite pisai'a y ejir^a* 
para Coalaarme y Paolflos con tr msoordo en Habana al vapor da U imea de Venezuela-
Colombia. 

Para esta servicio rigen rebajas espaciales en pasajes da ida y vuelta y también nreoios 
ooavenoionales para eamarote& de lujo. 

¿ AMTIMÍL O MÍLTCQ: LvMBIilCES 
©SAM MICH.OBI0IBA BE A€€IÓM BEGUBA Y nÁSlBA. 

Remedio heroico y sin r ival , al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja lleva detalles p a r a su aplicación. 
Venta en farmacias y droguer ías , á pesetas ípSQ eaja para niños y 3 para adultos. 

D.)sde 1<5S mis modsstod á i^s 
Í9 ihís lujo. 

^recios sin compeíencin 

^ DE MEMTOL 
J T C O C J L I H A 

_ E l éxito de estas pastillas so debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, la r inge y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar , y se 
verá l ibre de molestias en la garganta . 

I T e i i t o ©11 F a i » i i i a c i a s j d r o g - n e t ' i a ^ , á p e s e t e a a , S € l ®aa | a« 

O'LSÁ DEL TEABIJí 
r L CEWTRO í 'OPULAR CA

TÓLICO DE LA INñíJA. 

CbLADA ÍAíGCha, tS) 

MADRID. 

,Soiiciiii; írabafo 
l'n oficial ucuHeíi de eina-

leitáeion, u;uiiaj>ntos, peoie 
i 1 mano y pconeo sueltos e' 
lliafiü, un oficial tic pintor 
loa porteros, un CCKIICIO, un 
obiadoi y 'ni fíuaidii de campo 

Ofgrfi is I iiíaias 

C : : f O K r S ^ ' V X - í ^ 1 3 E l « 0 O C 3 O 

No se conoce nada mejor pa ra evitar la caída del pelo y l impiar la cabeza. 
Es conocido en todo el mundo. Tiene un aroma exquisito. 

V e a s í a e i a t © d a i s i p a r t e s , á, p e s e í s a i a 1 , 5 0 f r í a s © ® . 

Depositarios por mayor de estos pr^arados : PEHEZ, MABTÍM Y COMPÁMÍA, Alcalá, 9. MADRID 

(En esta sección inserteiremoí 
lorias las ofertas y demandas de 
trabajo, que se nos fn'jhn, re-
liactartas en forma íirevo, sin 
'xigir más paíjo que si de tllíz 
tsntimos ¡)or inserción, qiia se
rán aplicados á satisfacer los (î t 
lecho! <¡e siri/ijie, que la Ha-
«icndí percibe por cada afiuicie 
l)sriotl(tl)c«,j 

NFeSSíTAÜi TRABAJO 

C'Sta esencia especialísima para automóviles, siti que nin
guna otia la bupeie, se halla de venta en todos los gamges 
en bidones de cmco y nueve litios Prefiéiase este i'dtimo 
envase, por su menor peso, por su mayor baratura, y por 
que, dada sU foiiua plana, se acomoda mejor e'n el cocne. 
Toíleí, los bidones llevan el precinto con la indicactón CLA-
Vll.EÑO y las iniciales de la casa Foía cade y Provot. De
belan tlescüiifiai los compiaáoies de los bidones que no con-
seiven intacto este piecmto. 

para el Brasil y la Argeiiliiia 

P a r a Biaasis® ^ i s ^ s s directamente, el Paquete italiano 

es 

e& 

Saldrá el día 3 de Febre ro , 
P a r a S a i ^ t ® s ^ BeisssfflS ais«®Sj el Paciuete i taliano 

. " T O S C A N 
Saldiá el día 11 de Febre ro . 
P a r a S a i a S e s ^ ^ t a e s s s s ^ i i ^ s s , el Paquete italiano 

(Tiene segunda dase ademas de primera y tercera^ 
Saldiá el día 16 de Febrero . 
P a r a S®sat©& ^ B i s s i i o s M I P S S J el Paquete i tal iano 

sfi « ^ i C - " 

Saldrá el día 25 de Febre ro . 
Trato inmejorable, a lambrado elóctrlco, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y eniermería, gratia. 

p ^ F a ©®ssiaissl©£Si« á © s d s a ! t a B I I ^ Í« «SBS ©it»3s 
Puede reservarse la cabida con anticipación, dii igiéndosenos por car ta ó telegrama, que 

se contestará en el mismo día de su recibo. 
PM£&W BSl PASAJE £M F - ' . ^ ^ f f í í ^ €IJÍSE^ Í7& F ' f fS 

JUAN CAMRARA E RIJOS, Calle Real, Gibraüar. 

lontera, 
BOiPOMEiTá OE 

mmm. 
immm 

'. e-
y jarritas, muclia variedad. 
Utensilios de cocina iti om-
pibles, exclusivos de esta 
Casa. 
Baterías completis, á 68 

péselas. 
Caíeteras de ¡nuchos 

sistemas. 
Escursionistes: 

Botella; Thermo-Ther 
inarin de más de medio li
tro, 3 pe etas 90 céntimos; 
frascos de recambio. Cu 
blertos, botellas, fiambre
ra;-, vasos de bolsillo, et
cétera, etc. 

Filtros higiénicos para 
agua, 3 péselas 75 cénti
mos. Jaulas ¡nuciíos mode
los. Variedad en ajuar de 
casa. 

Antî fua Ca.sa Marín. 
12, Pla;:a de Herradores, 
12 (esquina á San Felipe 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD Eli I Í Í Í O S ^ R A EL CULTO BíflNO • 
Candelsros, oanelolabros, lámparas, lumi-^ Brisaros, copas, tarimas y toda clase de 
tri'is, aranas, oubtodl'm. ejlii'.ia. ennonna ar.tf<..iir>a «ÍI, IÍ*AÍ, ... i _. _ . _ " ' ' " » " U'tri'is, arañas, oubtodi'is, eálieea, copones, 

patenas, ciriales, atrües, sacras, tabernácu
los, balaustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

imágenes á& talla, oarlejn piedra y pasta 
maaai'a. 

artioulog sn latón y bronae, nlqueiados y 
plateados. ' 

Espsesiaiidad sn bastones, soportes y alza-
panos, siguiendo la última moda do las artes 
daoorativaadomésíics. 

Espüceiüdud en artículos do íontanoríj, 

Se dora, platea y niquela á precios muy soanórsiiess. 
. . . Expo.-taciéii á provlooias, 

íentas aS comercio, por mayor.—Ka rsr^lts Cdtá!s0'3 ihistí-ado 
.Falíricaciéii sobre proyectes ó djli" 

illlos de ht de iáai 
Ar̂ TIGUO DEPÓSITO OE SM¡ s 

yUj03. 
Qr&lh 

F U E M C A R Ü A I i , 5 » , M A » I 1 . I I > 
Llamamos la aten

ción sobre es'e nuevo 
reio], queseguramen-
teserá apreciado por 
todos los que sus ocu-
paoionea les azige sa
ber la hora fija de no
che, lo cual se consi
gue oí>n el mismo sin 
necesidad de reonrrir 
£ cerillas, eíc. • 

Este nuevoroioj tie
ne en BU asiera y ma
nillas una composi
ción EADIIJM.—Ra
dium, materia mine 
ral descubierta hace 
algunos años y qsé 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 
Falencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres , vinos, pata tas , carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 
; Dir igi rse á la Weé&rmcsém ©a'xáii©©" 

t á i i s © s P a f e m e l a . 

JOVEN maesTo Sin tlt'ilo, 3« 
ufjccc pal a colegio católico 
kftii i\t>s á domicilio, íamdiaSí 
oalAliiaa I'eca^ pretensiones' 
lista de Corroéis, portal núnjiia-
/oL. eOiSSd 

iOVcN honiado, m ofrece 
p.aia, el e '̂ii.eicio ú otra olaae 
ele enijíico Razón. Minas, i7, 

', izqUKida 

SESORA poitiigiiesa, calóli 
en y íov'tij, ofiLCC'jO ¡lai.i, dama 
dfi companí,!, aran do gobio no, 
pnra 1111103 d c</'3tuia Escribir i 
Mana, 010110, San Maicos, gO 
2° u(i lOi'du 

CABALLERO inmcjoiaUes 
letciou'.ab ron pi,áet¡oa desde 
joveíi 4<^ -íífv tío I n S8<I<;ÍI l̂am.-
ele"?, sei eiíu'o nai'a co»-a oná 
loga, t(i"7f i.,eiiii o .idiiuniifti-a 
Clon, licierei.'^ias: Dujiio de 
Tjiiia ') •i 7, '{°, iziiuiopda 

SEÑORilA de (wmpafiía, ha-
Mando íian,'»3, fe ofiece paia 
aoonipafiüi !,o" ln mañana, so-
üoiitas é iiiiiOH íutoim"s 'D 
meioraMes. S'ator, 18, 4 ' , de 
lecha. 

SEÍíOPITA católica, poseyera 
lo á la peJeoción coutabilidadi 
conoc,iinente« do mecaüegrafíg 

frailee^, con título de maes< 
tra «supeiior, solicita oolooaoiÓB 
o oficina, kccjones paifcicula, 

ivíj, '} -caigo análogo 
Lisia do Correos, niim 202. 

MUJER formal, hacendosí^ 
entienda costura, cocina y (¡utha^ 
leVêB domi,tiot>'3, unión otra, 
t.>ceo't.«io cara casi modesta 
iióxuna \ridiid Fomento, 1, 
piinupal, derecha. 1 

PERSOMA criBtiaBa, de edu" 
ación y con caiiera,, que hoy 

zí¡ n i l a cD !a desgrac'a, suplica 
para un hijo que tiene diea y, 
lete años, é .nctruído, una pla^ 

711, do Ohcr'bientfl tí oeupacióa 
ináIo«a Buctna referencias Ea-
¿on: i''i,pnean'a], 1S9 2% d» 
locha. 

SEKQRA {lanejesa, daiá leof 
'iones Pi. CIO módico. Rdsón en 
>sta Admmistiaoión. 

LECCIOFíES de lí» y 2." en<' 
tñau7i á d- înicilio por oaba/ 

lleio con titulo a,"adî mieo Pre. 
IOS modioo»; Ll'.t^ do Con eos, 

red lia num -3 369 (SI ) 

JOVEN distinguido, rccieií 
llegado del óTtrapicio, se ofieoa 
pala dai leccionep v hacer tia< 
dccciones de fraurós e ingles. 
P1Í.-IUS mtjuioos Dai'iii «zón: 
Üaiao?.", 3 soviindo. (63.) 

OrBESaN TRAEAi|l 

PROFESOR eatüiifo a iccli-
tado, ho ofiecc yaia Jocciones 
bachillciatei en ros.t ó á domi-J 
cdio, ent,efi.irj/a Cipeeiaj do! 'a 
tín San iíanos, 22, putici-
pal. 

SE KEceSlTA saoiístáD, 
liati tics leaks diarios do bobeí 
p-na ía raioquiti de Cuba'? (Ma. 

-dild) fiemo no tiene cááa., soi 
piefei'ná é, quíon adcmá;<i ''d^ 
unitrica "íopí ofioio BfihoitiidM 
ai señor jiua < ' • ' 

SE H E C E S Í T A nna'líñieñ} 
f,e, p1< Pfi.-'ndo recién llfegadt 
de p'rvtin^iii, Bolsa, 9, S." 

AGEM'̂ E piáceieo se ofrecí 
píiR casi "nportaiite Razóui 
San Fian^i'ce de Pank «, t.' 
tkrodia Gi;oii , 

PAL TAN aprendices cío eba 
uints con i u-ínas *''»-ivmcias .Sa 
lvef*U'"íil n' 6VCS ea el oficiOi 
Santa íeívsa, pr.m^iO, ebanis 
'ei ia . 1 

" ~ P W 6 F ¥ S ( Í Í catófiTT'do pri-t 
mol a enseñanza, eo'i inmejoran 
bles refeioncni, «e oíioco á fa
milia católico, paia oducar ni-
ño'í oficmi 6 sacicliiio partí-
oi)l,)r Femnndo de 'a Torre,»-! 
P/'cmto del Ilip'Siiumo. 

NOTíi.—A'lverllnio* á las nu« 

ilierosisimas Dsrs?nas quí nos re« 

mitán anúleles paia esta 8ec« 

non q'is en ella Solo daremoá 

cuenta de las ofertas i' (leinan* 

íias da «eírabajo». 

SACCRDOTE jencn, MÍ ofie-
ce pata neoiLpiuai niiiog, es 
entono paihciilu í caijío aná-
lo«;o, piopio dî -nidad Riz'iu'! 
Pii^noanal, '6?, poUeiía, \S%MJ 

JOVEPJ dioz y SGia años, eon PííTN'Cr,Ra 
buena ie Cicibien lo etir. 
líiiQU'na, oiMf'o paia cien 
bicnte en hm .Í noche Pejcas 
pictensionife iast-i Goiie'os, pos 
tal numero 062 .i73 

COLOCACIÓN solicita seño, 
ra entcudidii PÍI trd'^s ios ipieba 
ceies de una ta a Ra/ón lía 
(aol Calvo, 6, y Ijagisca, 14, pa 
lio, B. 

SACERDOTE l incea Ico 
eionc-j latín j- castellano, > lo 
wieilio, ó pieocTtoi nuio'a Rjr 
zon: Olivaí, 31, 3", eiciecLa 

LEiJCIONES ei-̂  p, uio, pm 
tura y lohoies, !i doni cilm 6 
en risa r'ucncanai. 16, ;5», 
deiceln 

PECTáGOLOS 

^'o boy fl" iion 

L E G I T I M A S I N G L E S A S 
LflS OSiiCAS DE DORñDO pEi^MñüEflTE 

COLCHOílES OE MUELLES LEGÍTIMOS IMGLtSESínanJa, 
F>:E K T X Xa X ^ O S 

ESPOS Y RiiMft, 5 .—CASa FII^BfiBA EM ras4 

JOVEH diez y nuevo ano-
empicado en mmisteiio, ""im' ,i(i\ii(-'n _A 
ictia, "(í oficco hcia-í tiide,! 
paia oficina Picfeicncia' n ! 
mejoiables Razón: Luisa Per-, 

">, 3 ", î epuorda I 

Ijoonra d aenoi. 

CÜi lCDU-A U'3 O :;,' 1/9-V 
11 liafs ^^ me la - b l pve 
mío No) el. 

ÍJAR V—1*3 b n c bcníntc aiig-
lociaut - \ Iit o V J'2 (fin. 
iión íuraplciai —Vid, j dul
c í a (lie. actos) y' ]í,)ia, 
builanelo 

A Jas 6 y i,2 (lol le) - i^as ca
catúas ("lis atlojj. 

('fiRV\^ii'rjS__.A la» fi y 1/3 
'seetittt \ imcii h i —'Piampar 

• y cailem (rlris actcs' y íiirifi? 
pelieubs) -A la« 9 y 8¿| 
t&A!1( 'I ) __|,(-i^ ,],,,(> (4,j^3 
eandi.-si ~A 1„, u (di^te). 
Ti diana y eai'ün. • 

las ó j 3/8 (do-
blcl -1 a Yolatintia (lies ao-
lofti - á hb 10 y 1'2 (-doble). 
Lo" jKHi & do pi i-a,, (cufitAS 
actos''. 

' ©miilbiis á las estaciones 
Por un servicio para una sola familia y un solo d,5m ¡cilio, 

hasta seis personas y 100 kilogramos de equipaje, á las esta
ciones dsl Norte y Slediodia ó viceyersa, tres pesetas. 

^•^^ AVISO ^^4^ 
Intsresa á los que viajan no confundir el daapaeho que tie

ne establecido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. 6a-
_^___rrouste, con el despacho de ias Compañías, poi- ensontr-Trae 

hoy y ale 20 inil!on93!gi*andesyentajas an al serTioio. 
el i í i io aproximada' 
méate, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos so ba podido 
oonsegu ir ap 1 i car i o, 
en lUim'"' •'•1111 da !,* 
sobie 1 s 10. as v ' i > ' 

SACERDOTE giadiudo, con 
mucha práctica, da lecciones BENAyENTE.—De 4 y ,1/2 ái 
de primera y segunda enseíS-ea-j , 12. y.^l/-2.—Siícción contínuai 
za k domicilio. Razón, Fríncipe, 1 de cinematógrafo!:—Todos les 
7, principal. " ' " ' « días estrenos. , . . 

!:S 

EL TKMTAETICO 
es vord,den-i 

monto un 1 miravilla.^ 

Sratí íacJiltJatl cía la Casa á tos soñorss saoardobs 

FABRICA 
Luís UMlm, nym. 4. 
Teléfono, núnr. 1.340 

lüAr i 0£ ALCABAZ 

ALMACENES 

Teiefods, mjm 3.875 

d (ia la Casa á tn 
para adquirir e&te reloj. 

En caja niqu»! con busna máquina garantizada, caja 
tnsda cxtrapiíKno É3] 

ídem, maquina extra,áncora, rubíes 3S| 
£n caja de plata cen máquina extra de áncc í t, 15 ru- | Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell 

bies, decoración artística ó mate. 4@,giosa. Actividad demostrada en las múltiples encar
an 5, e 3' 8 plazos, respectlvauítíitte. ¡«os, debido al numeroso é instruido personal. 

A! contado se hace uua rebaja de un l,í por 100. 
Sa mandan por corroo oortifiCAdos con 

Iaume'!itairiyo7ta«/!'ara ts cerr0S3oaá6!ic!a: VieEHTE TEHA, sscuitsr, falencia. 

/ S u r t i d o e s p e c i a l e n tocia c l a se d e ar^ 
í í c n l o s p a r a e i eu l to / 'd iv iu .o . 

Ineindesooneía por gasolina. Lámparas portátiie* par.i,todo 
aeryíoio de 19 á 500 bujías. Sin olor ni humo: JnsxpIoaÍTa» 
Catálogo gratis. JL» Ordeií y CompííMía, S. eii e. 

Rogamos á las familias de provincias que iicj;.--í. á Ma
drid, visiten nuestra Exposición de M nebíes y sbjetos 
Decdsrativos. Los hay de todas ¡os gustos y variéüic! de 
precios. Si os váís á casar no dudéis un momests en alha»' 
jar vusstras casas con lo» cien mil objetos que as ofrece< 
mos, é, ln base de una baratura inconcebible. .Vedio .y oi 
convenceréis de esta verdad. 

LEGA^ÍTOS, 35.-Sueui>sa3e R O E S , S9* 
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